
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,22  |  Dólar: (comercial) R$ 5,220  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,17  |  Boi gordo: (Média) R$ 336,95
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 835,76 |  Bovespa: +0,45% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e chuva
passageira. À noite, muitas nu-
vens mas com tempo firme.
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Cancelas automáticas no Complexo Jamel Cecílio apontam falhas no modelo de mobilidade
Totens usam câmeras, sensores e IA para monitorar trânsito e alagamentos. Especialista alerta para impactos na mobilidade urbana. Cidades 10

STF aperfeiçoa
legislação e eleva
custo do caixa
dois nas eleições
A decisão do STF de permitir a punição do crime de caixa dois
tanto na Justiça Eleitoral quanto na comum marca uma infle-
xão no enfrentamento às irregularidades no financiamento
de campanhas. Entendimento sinaliza um endurecimento con-
tra práticas que comprometem o processo eleitoral. Política 6

Na 1ª semana de fevereiro, ao entrar em al-
guns supermercados, já era possível encon-
trar ovos de chocolate à venda. Economia 4

Venda antecipada de ovos
vira estratégia do varejo

A Assembleia está ba-
tendo recordes de de-
cadência moral: auxí-
lio-roupa, avião e he-
licóptero para trans-
portar Suas Excelên-
cias, são centenas de
showmícios com di-
nheiro público no De-
putados Aqui. Xadrez 2

Alego lidera
ruína moral
do Legislativo
brasileiro

Por um lado, membros
do partido do presi-
dente Lula defendem
a coligação em Goiás.
Por outro, integrantes
do PSDB dizem que
Marconi Perillo preci-
sa do PT para avançar
na disputa ao Governo
do Estado. Política 5

Aliança PT e
PSDB parece
um caminho
sem volta

Entendimento na Justiça Eleitoral e 
na comum é visto como um avanço

Supermercados goianos apostam na antecipação

Alex Malheiros

800 mil crianças
têm problemas de
visão não tratados
Nos primeiros anos da infância,
a visão exerce papel decisivo
no desenvolvimento neurológico
das crianças. Essência 13

Explosão na busca
pela CNH gera filas
após mudanças 
Somente em janeiro, o Estado de
Goiás registrou 58.599 pedidos
para tirar a primeira habilitação,
contra 17.079 solicitações no mes-
mo período de 2025, um cresci-
mento superior a 240% em ape-
nas um ano. Cidades 11

Aproximação do PSD com PL 
pode influenciar disputa em Goiás
A recente promessa de aliança entre o PSD e o PL para o 2º turno das
eleições presidenciais pode reverberar no jogo político nacional e abre um
leque de possibilidades ainda pouco exploradas. Em Goiás, a aproximação
é mais do que bem aceita pela base governista. Com Caiado no PSD, o
partido saiu de coadjuvante a legenda de peso no governo. Política 2

Goiás tem alerta ambiental após avanço das queimadas e discute fiscalização. Cidades 9

Marcelo Camargo/ABr
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Thiago Borges

A recente promessa de
aliança entre o PSD e o PL
para o segundo turno das elei-
ções presidenciais de 2026
pode reverberar no jogo polí-
tico nacional e abre um leque
de possibilidades ainda pouco
exploradas. O presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kassab,
afirmou recentemente que seu
partido e o PL devem caminhar
juntos no segundo turno das
eleições presidenciais.

“Tenho conversado com
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), temos
uma relação clara, entendi-
mento claro que vamos cami-
nhar no primeiro turno sepa-
rados, mas seguiremos juntos
no segundo turno”, afirmou o
dirigente partidário, em en-
trevista à Jovem Pan, na última
quinta-feira (5).

A declaração, embora trate
diretamente do cenário presi-
dencial, carrega implicações
que vão além da disputa na-
cional. O resultado das eleições
municipais de 2024, a presença
nos Executivos estaduais com
seis governadores e a bancada
ampla no Congresso Nacional
tornou o PSD a peça central
nas articulações para 2026. A
aproximação da legenda de

Kassab com o PL tende a ser
observada com atenção por li-
deranças regionais, especial-
mente em Estados onde as
duas legendas já dividem es-
paços políticos ou mantêm ca-
nais abertos de diálogo.

Em Goiás, a aproximação
é mais do que bem aceita pela
base governista. Com a recente
filiação do governador Ronaldo
Caiado ao PSD, o partido saiu
de coadjuvante a legenda de
peso no grupo palaciano. E o
chefe do Executivo estadual
trabalha para uma aliança da
base com o PL há tempos. O
objetivo é colocar o partido
bolsonarista no arco de siglas
que vão apoiar o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) na
disputa pelo Palácio das Es-
meraldas em outubro e, de
quebra, tirar um postulante
da corrida eleitoral. 

A sinalização de alinhamen-
to nacional entre PSD e PL
pode facilitar a aproximação
entre a legenda bolsonarista e
o grupo governista goiano. Ape-
sar das particularidades do ar-
ranjo político de cada Estado,
acordos e sinalizações na esfera
nacional costumam servir de
referência para a política local,
especialmente quando se trata
de alinhamento eleitoral. 

A negociação para que o
PL integre a base de Caiado e
Daniel não é novidade. Uma
ala dentro do partido defende
a candidatura própria, do se-
nador Wilder Morais, que é
pré-candidato ao governo es-
tadual, enquanto outra ala da
legenda defende que o foco
em conquistar espaço no Se-
nado Federal precisa estar aci-
ma das pretensões de Execu-
tivos estaduais.

Segunda vaga de senador
A tese de apoiar Daniel em

troca da segunda vaga ao Se-
nado, com o apoio do grupo
palaciano ao deputado federal

Gustavo Gayer (PL), é defen-
dida pelo grupo do PL goiano
que vê a Casa Alta como prio-
ridade. A aproximação do PSD
com o PL na esfera nacional
pode reduzir o estímulo da le-
genda bolsonarista para a cons-
trução de uma candidatura
própria ao governo. O movi-
mento pode representar a
construção de um campo po-
lítico unificado em torno da
sucessão estadual.

Mesmo em um partido ca-
paz de bancar um projeto
que mire o Governo do Esta-
do, o senador depende do ali-
nhamento partidário para
viabilizar sua candidatura.

Um PL integrado ao grupo
governista inviabilizaria as
chances da legenda em ban-
car uma disputa pelo Palácio
das Esmeraldas.

No cenário posto, o projeto
de Wilder tende a enfrentar
dificuldades adicionais. Mesmo
em um partido capaz de ban-
car um projeto que mire o Go-
verno do Estado, o senador
depende do alinhamento par-
tidário para viabilizar sua can-
didatura. A depender dos des-
dobramentos da relação entre
PSD e PL, a disputa pelo Palácio
das Esmeraldas pode ganhar
contornos mais previsíveis.
(Especial para O HOJE)

Presidente do PSD, Kassab disse que seu partido e o PL devem caminhar juntos no 2º turno presidencial

Alinhamento pode fortalecer 
o grupo governista e tornar a
sucessão estadual mais previsível

Aproximação do PSD com PL
pode influenciar disputa em Goiás

Fabio Aro/PSD
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Alego lidera ruína moral 
dos Legislativos brasileiros

A Assembleia Legislativa de Goiás está batendo
todos os recordes de decadência moral: é auxí-
lio-roupa, é avião e helicóptero para transportar
Suas Excelências por conta do povo, são centenas
de showmícios pagos com dinheiro público no
Deputados Aqui, é caminhonete abre-alas com
sirene de polícia para agilizar a mobilidade dos
parlamentares pelas ruas, são mais de 6 mil as-
pones dos 41 depones (150 assessores em cada
gabinete que não cabe 15). Enfim, é a ruína final.
Depois desta legislatura, podem derrubar o prédio
e salgar o terreno. Deveriam agir como o presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin,
que, vendo sua instituição descer no brejo com
mais rapidez que machado sem cabo, resolveu
agir e providenciar um código de ética.

A Câmara dos Deputados e o Senado padecem
da mesma vergonha, grande parte dos servidores
ganha mais que ministro do STF. O presidente
Lula vai sancionar os reajustes dos demais po-
deres, mas dentro da regra constitucional. A de-
putada petista carioca Benedita da Silva tenta
pagar em dobro para aposentado que volte ao
serviço e daqui a uns dias o Parlamento nacional
pode estar tão maculado quanto a Assembleia
goiana. Pela ideia de Benedita, se o sujeito se
aposentar com R$ 50 mil por mês, pode tirar ou-
tros 50 mil dos cofres públicos, R$ 100 mil/mês.
Sendo aprovado lá, logo chegará aqui e vai valer
para a Alego e as 246 Câmaras Municipais. Leitor,
cuidado com os bolsos. E com as algibeiras,
porque esses camaradas furtam até as moedinhas.
(Especial para O HOJE)

Magda Mofatto implodiu a ponte
que ligava ela ao PL de Wilder

A deputada federal Magda Mofatto (por enquanto no PRD)
não deve ter ouvido falar do provérbio difundido pela sabedoria
popular: “Em briga de cachorro grande, quem mete a mão
acaba mordido”. Meteu a mão numa disputa em que ela é o
elo mais frágil e implodiu a ponte que poderia levá-la de volta
ao PL goiano, legenda na qual conquistou o atual mandato.
Agora, depois de perder o PRD para o presidente da Alego,
Bruno Peixoto, tenta o caminho de volta como se fosse a Mar-
garet Thatcher da política goiana. Magda acredita que, se o PL
for para o controle da base caiadista, ela tem chance de ser es-
colhida para vice de Daniel Vilela (MDB) pela legenda.

Se depender do resultado da tensa reunião do dia 4, em
Brasília, com o presidente nacional do PL, Valdemar Costa
Neto, o senador Wilder Morais, deputados federais Gustavo
Gayer e Magda Mofatto, essa chace está distante. Além disso,
ficou claro que a aliança com o MDB para controlar o PL
goiano está longe de um acordo. Mesmo que na conversa pre-
vista para o dia 14 próximo, o ex-presidente Jair Bolsonaro
peça para Wilder ‘abrir mão’ da disputa para governador de
Goiás, o estrago provocado por Gustavo Gayer e Magda está
feito. Isto porque, na acalorada reunião, pela primeira vez
Wilder subiu o tom contra o movimento que visa desmoralizar
sua liderança à frente do PL de Goiás.

Se for avante essa proposta de aliança MDB-PL, por mais
que Magda diga que os mais de 20 prefeitos do partido desejam
apoiar Daniel, pode ser bom para o vice que ganha tempo de
TV er rádio, mas a nominata para deputados federais e estaduais
fica prejudicada. Muitos dos pré-candidatos, incluindo Magda
Mofatto, correm risco de não serem eleitos. A história mostra
que, ao forçar uma aliança de cima para baixo, a base, onde se
encontra o eleitor, tende a responder com um não no voto.

Gayer e Magda no PSD?
Essa pergunta tem sido especulada

entre políticos que olham as movimen-
tações do Palácio das Esmeraldas para
ter o controle do PL em Goiás. Por ter os
deputados federais Gustavo Gayer e Ma-
gada Mofatto à frente desse movimento,
dois cenários são aventados. No primeiro
Gayer assume o controle do PL, disputaria
uma das vagas ao Senado com Gracinha
Caiado (União Brasil) e Magda pode migrar
para o PSD ou se filiar novamente no PL.
Em outro cenário, Gayer disputa o Senado
pelo PL e Magda fica fora da legenda.

Unidos no Entorno
Ronaldo Caiado (PSD) e José Roberto

Arruda (PSD) se encontraram no ani-
versário do prefeito de Novo Gama,
Carlinhos do Mangão (PL). Trocaram
elogios públicos e abraços. O alinha-
mento político animou o presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kassab, que fez
questão de compartilhar o vídeo em
suas redes sociais.

Força política
Arruda mantém capital politico-elei-

toral no DF e no Entorno. E esse ativo
interessa porque pode ajudar no projeto
presidencial de Caiado e a pré-campanha
de Daniel Vilela (MDB) ao Governo de
Goiás. Por outro lado, ao reunir lideranças
de peso de Goiás e do DF no seu aniver-
sário, no sábado (14), Carlinhos do Man-
gão mostrou força política e prestígio.

Tô fora
Nikolas Ferreira (PL-MG) afirmou no

podcast Café com Ferri que vai concen-
trar sua atuação em Minas Gerais e que
não pretende assumir responsabilidades
em uma campanha presidencial. Como
principal mobilizador digital da direita,
sua saída do front nacional reduz capa-
cidade de tração e pressiona ainda mais
a pré-candidatura de Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), que também não tem empolgado
outras lideranças bolsonaristas, como o
pastor Silas Malafaia.

Lula preparado para a guerra – “Não podemos ficar sentados
quietinhos. Não tem essa mais de Lulinha paz e amor. Essa eleição vai
ser uma guerra. E nós vamos ter que estar preparados para ela.” Frase
do presidente Lula, em Salvador (BA), na festa dos 46 anos do PT.

Carlos Costa/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Empresários à beira 
de um ataque de nervos

Márcio Coimbra

A política externa brasileira atravessa hoje
uma perigosa indefinição ética. Ao buscar um es-
treitamento de laços com a Rússia em meio à in-
vasão da Ucrânia, o Brasil não apenas desafia o
consenso das democracias ocidentais, mas flerta
com a erosão de sua própria identidade. O regime
de Moscou, uma autocracia que cerceia a liberdade
e persegue opositores, utiliza a força militar como
ferramenta sistemática de expansão. Para um
país que se orgulha de suas instituições, o silêncio
— ou a cordialidade excessiva — configura uma
dissonância cognitiva diplomática que compromete
nossa credibilidade junto a parceiros que com-
partilham de nossa arquitetura de valores.

Essa aproximação torna-se ainda mais in-
compreensível quando se nota que o Brasil ne-
gligencia evidências graves de que sua própria
soberania tem sido instrumentalizada pelo Krem-
lin. A descoberta de uma rede de espiões russos
operando em solo nacional com identidades
fraudulentas é um alerta que Brasília parece ig-
norar. Agentes como Sergey Cherkasov (Victor
Muller Ferreira), Mikhail Mikushin (José Assis
Giammaria) e Artem Shmyrev (Gerhard Daniel
Campos) revelam que Moscou enxerga o Brasil
não como um parceiro de igual estatura, mas
como uma "fábrica de identidades" para suas
operações globais de infiltração.

Essa falta de respeito manifesta-se também na
opacidade das movimentações de aeronaves es-
tatais russas em aeroportos nacionais. Relatos
sobre voos suspeitos em Brasília entre 2025 e
2026, envolvendo modelos como o Ilyushin Il-96
e o Tupolev Tu-204, levantam questionamentos
profundos. Tais aeronaves realizam rotas com-
plexas para evitar o espaço aéreo europeu, fazendo
escalas na África e no Cáucaso antes de pousar
em Brasília e rumar para Havana e Caracas. A au-

sência de transparência sobre essas cargas sugere
uma "diplomacia das sombras" que fragiliza nossa
imagem perante o mundo civilizado.

Diante disso, causa perplexidade que o governo
estenda o tapete vermelho para o primeiro-ministro
Mikhail Mishustin. Tal recepção sugere que o
compromisso brasileiro com o Direito Internacional
é seletivo. O argumento da necessidade comercial
não resiste aos números: as exportações para a
Rússia representam ínfimos 0,6% do total nacional.
Em contrapartida, a União Europeia, que lidera
as sanções contra Putin, é destino de 15% de
nossas vendas. Trocar a possibilidade de acesso
preferencial a um mercado de 450 milhões de
consumidores pelo fornecimento de fertilizantes
russos — insumo que poderia ser diversificado
com Canadá ou Marrocos — é um isolacionismo
ideológico que nos afasta das cadeias de valor
mais sofisticadas do Ocidente.

Há ainda a dimensão humanitária: o senti-
mento de traição da comunidade ucraniana no
Brasil. Com 600 mil descendentes, majoritaria-
mente no Paraná, essa diáspora vê na postura
de Brasília uma ofensa ao sofrimento de seus
familiares. É doloroso ver o governo confrater-
nizar com um regime cujo líder é alvo de man-
dado de prisão do Tribunal Penal Internacional
por crimes de guerra.

Ao incentivar laços
com Moscou, o Brasil ig-
nora os riscos reais de
retaliação pelas nações
livres. O "custo Rússia"
é demasiadamente alto,
logo é hora de decidir:
ou o Brasil retoma sua
liderança moral na or-
dem global ou mergulha
em um isolamento his-
tórico e vergonhoso.

Luis Amorim

Nos últimos tempos é comum vermos empre-
sários se queixando que estão sofrendo de burnout,
e nesse contexto também há empresários que ad-
mitem que estão sobrecarregados e não sabem o
que fazer com essa nova situação. Mas quando
esses profissionais que regem a força de trabalho
e geram empregos não estão mais dando conta
das suas tarefas rotineiras ou quando chegam
perto do seu limite, o que fazer?

Cada vez se torna mais comum ouvir reclama-
ções de homens de negócios e empreendedores
que o trabalho está a cada dia mais difícil e não
estão conseguindo executá-lo como desejam. “Está
complicado; estou fora; meu marido está tocando
a empresa porque estou com burnout; estou sozi-
nho na operação; não sei o que fazer, porque eu
não estou aguentando mais...”. Esses são alguns
dos lamentos ouvidos com frequência e atestam
que há um cenário e uma tendência para 2026
não muito otimista.

Não faz muito tempo, os dirigentes do Banco
Central comunicaram ao mercado informações,
como a leve redução da taxa de juros, que signifi-
cam na prática ainda um distanciamento daquele
patamar mais conveniente para a economia bra-
sileira. O cenário não deixa de ser complicado
com uma inflação ainda preocupante. Com a che-
gada da Copa do Mundo, setores da economia
irão desacelerar. Além disso, é um ano eleitoral
complicado com o país dicotomizado e até radi-
calizado em muitos grupos sociais. Assim, em
curto prazo deduzimos que não há uma perspectiva
concreta de melhoria ou avanço.

Mas o ponto central é que se o excesso de tra-
balho ou o grande número de clientes gera bastante
trabalho inerte e não há retorno monetário para
o negócio, aí sim se tem algo errado. A equipe fica
mobilizada, com o taxímetro ligado, e o retorno
não vem, apenas trabalho, que muitas vezes está
com dono no centro da operação precisando re-
solver o caos.

Sendo assim, do ponto de vista técnico, fica ti-
pificado como um modelo de negócio que tem
algo errado. Há uma carteira ampla, há muita ati-
vidade operacional, porém não há entrada de
caixa. É preciso, desta forma, pensar melhor na
questão do negócio, principalmente, no processo
e precificação. Também sobre processos e delega-
ção. Esse o caminho de um negócio saudável.
Quando não ocorre isso, fica claro, neste caso,
que não é uma situação normal haver excesso de
trabalho, muita demanda e o gestor se afogar em
tarefas e ações que não consegue deliberar e
transferir a demanda.

Um dos grandes dilemas na condução do
negócio é delegar ou não. As razões podem ser
diversas, inclusive, simplesmente pelo nível
de autonomia que já se acostumou ao longo do
tempo. Se é essa razão, você encontrou um
problema e que precisa ser solucionado. Do
ponto de vista de modelo de negócio tecnica-
mente tem uma falha. Nesta situação o dirigente
está na primeira fase, a do reconhecimento. É
preciso então identificar melhor se a questão
é emocional ou outra.

Em dado momento, esta liderança começa a
ser refém da circunstância, porque não buscou o
conhecimento necessário, uma ajuda real, até
chegar ao ponto em que esse profissional que
está desempenhando suas atribuições de forma
irregular ou ruim vai precisar de auxilio psicoló-
gico. É nesse momento em que ele começa a des-
pertar emocionalmente para o problema que
surgiu e passa a refletir finalmente sobre a situação.
O empresário identifica a perturbação emocional
que se apresenta e pode ficar cada vez mais nega-
tiva, até o ponto de perder ao mesmo tempo o do-
mínio emocional e o técnico.

É importante que antes de chegar a esse
ponto crítico, ele resolva tecnicamente essas
questões de desarmonia. Se por outro lado
passou da hora, e ficou claro que está numa
crise de burnout ou que entrou num momento
ruim, neste caso primeiramente é fundamental
recuperar o lado emocional. Para este profis-
sional o suporte de um psicólogo ou psicanalista
é essencial para falar do trabalho e de saúde e
encontrar as causas para que consiga auxiliar
na recomposição com uma ativação da energia
a fim de reencontrar o propósito dentro do pro-
cesso de recarga. Tudo com o intuito de voltar
ao trabalho com o vigor necessário.

A mudança no primeiro momento não é focada
para a operação, mas para estudo da situação, a
técnica, conhecimento, e depois aplicar tudo isso
no processo, nas finanças, no modelo de negócios,
e inclusive se for o momento, buscar auxílio numa
consultoria ou em recursos semelhantes. Ao final,
será necessário realizar
um ajuste técnico desde
a estaca zero para se che-
gar na arrumação ideal.
O modelo de negócios é
também emocional, mas
não se deve esperar che-
gar nesse estágio. Esse é
o ponto central no pro-
cesso de trabalho do ges-
tor nesses novos tempos
extenuantes.
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Acho que é uma

péssima escolha. Tudo

o que isso faz é semear

ódio. Terrível”

Donald Trump, presidente dos Esta-
dos Unidos, ao comentar a escolha do
cantor porto-riquenho Bad Bunny
para o show de intervalo do Super
Bowl, a final do campeonato de fute-
bol americano do país, na noite do úl-
timo domingo (8). A partida entre
New England Patriots e Seattle Sea-
hawks acabou por ficar no segundo
plano dos debates, que se voltaram
para a apresentação de Bad Bunny,
no Levi's Stadium, que fica em Santa
Clara, na Califórnia. Bad Bunny é o
nome artístico de Benito Antonio
Martinez Ocasio, nascido na cidade
de Vega Baja. O artista foi o vencedor
do prêmio de Melhor Álbum Urbano,
no Grammy Awards (prestigiado re-
conhecimento à indústria fonográ-
fica), pelo disco “Debí Tirar Más
Fotos”, no último dia 1º. O álbum tem
músicas apenas em espanhol. Bunny
já ganhou três Grammy Awards e
onze Latin Grammy Awards. O artista
é um crítico da política anti-imigran-
tes de Trump e deu declarações como
“fora, Ice”, “nós não somos selvagens,
não somos animais” e “somos seres
humanos e somos americanos” ao
ganhar o Grammy de Melhor Álbum
Urbano. (ABr)

@jornalohoje
“Mais uma vez eu estou fazendo a
minha parte para unificar o PT”, comu-
nicou o pré-candidato a governador do
Distrito Federal pelo PT, Geraldo Ma-
gela. Ele defendia eleição prévia com o
concorrente dentro da legenda, Lean-
dro Grass, mas, pelo visto, o presidente
nacional do PT, Edinho Silva, convenceu
Magela. O veterano líder petista postou
um vídeo em que explica a sua desis-
tência ao justificar que “sempre traba-
lhei pela unidade do nosso partido”.
“Minha história é prova disso. Em 1994,
eu era o presidente do PT e trabalhei
para colocar Arlete Sampaio como vice
de Cristovam Buarque para compor
com todas as alas internas do nosso
partido”, relata Magela. Leia a matéria
completa em ohoje.com.

@g.ohoje
A procura por carros eletrificados
avançou de forma significativa no Bra-
sil e aponta uma mudança no compor-
tamento do consumidor. Em 2025, as
buscas por esses modelos cresceram
38% nas plataformas digitais, segundo
dados do Webmotors Autoinsights, in-
dicando maior interesse por alternati-
vas com menor consumo de
combustível e novas tecnologias. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Hugo Mendonça (@hugomendonc_)
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Em janeiro, a indústria au-
tomotiva brasileira registrou
retração tanto na produção
quanto nas vendas de veícu-
los. Os números foram divul-
gados na sexta-feira (6) pela
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea).

De acordo com a entidade,
a produção somou 159,6 mil
unidades no mês, o que repre-
senta uma queda de 12% na
comparação com janeiro do
ano passado e de 13,5% em
relação a dezembro. O recuo
reflete um início de ano mais
lento para o setor, após o de-
sempenho do fim de 2025.

No mercado interno, as
vendas totalizaram 170,5 mil
veículos licenciados. O volume
corresponde a uma leve re-
dução de 0,4% em relação a
janeiro de 2025 e a uma queda
mais expressiva de 39% na
comparação com dezembro.
Para a Anfavea, o desempe-
nho praticamente estável na
comparação anual está rela-
cionado ao fato de 2026 ter
tido um dia útil a menos no
mês de janeiro.

Ao analisar os segmentos,
os automóveis apresentaram
crescimento de 1,4% na com-
paração anual, enquanto os
comerciais leves avançaram
3%. Já entre os veículos pesa-
dos, o cenário foi de retração.
Os emplacamentos de ônibus
recuaram 33,9% em janeiro, e

os de caminhões tiveram que-
da de 31,5%.

Os veículos eletrificados
atingiram um recorde históri-
co, representando 16,8% das
vendas. Segundo a Anfavea e
seu presidente, Igor Calvet,
mais de 27 mil unidades ele-
trificadas foram emplacadas

no mês, sendo cerca de 35%
produzidas no Brasil.

No comércio exterior, as
exportações somaram 25,9
mil unidades em janeiro, re-
sultado que indica uma queda
de 18,3% na comparação com
o mesmo mês de 2025. A re-
tração foi influenciada prin-

cipalmente pela redução de
5% nos embarques para a Ar-
gentina, um dos principais
destinos dos veículos brasi-
leiros. Porém, em relação a
dezembro, as exportações
apresentaram crescimento de
38,3%. (João César Almeida,
especial para O HOJE)
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João César Almeida

A Páscoa, data em que os
cristãos celebram a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, será co-
memorada no dia 5 de abril
neste ano. Porém, nesta pri-
meira semana de Fevereiro,
ao entrar em alguns super-
mercados já é possível encon-
trar ovos de chocolate à venda. 

A antecipação de quase dois
meses na venda desses pro-
dutos pode causar estranha-
mento em parte da população,
que ainda associa a comercia-
lização dos itens ao período
mais próximo da data come-
morativa. No entanto, por trás
dessa prática existe uma es-
tratégia que envolve tanto
ações de marketing quanto
planejamento financeiro por
parte do setor varejista.

O cenário econômico atual,
marcado por juros elevados,
influencia o comportamento
do consumo no País. Com as
opções de crédito mais ele-
vadas e o orçamento das fa-
mílias mais apertado, as com-
pras tendem a ser feitas com
mais cautela. 

Diante desse cenário, a eco-
nomista Greice Guerra avalia
que a antecipação da venda
dos ovos de Páscoa representa
uma forma de preparação do
mercado varejista. Segundo
ela, ao se antecipar, o comércio
consegue adquirir os estoques
com preços mais baixos, di-
luindo custos e reduzindo ris-
cos financeiros ao longo dos

meses que antecedem a data
comemorativa. Essa estratégia
aumenta a previsibilidade das
vendas e amplia a possibilida-
de de obtenção de lucro com
os produtos sazonais.

De acordo com Guerra, a
iniciativa vai além de uma sim-
ples ação promocional. Trata-
se também de uma resposta
ao momento econômico vivido
pelo País desde meados do ano
passado. “É uma estratégia de
marketing, mas também um
planejamento financeiro me-
diante esse cenário de juros
altos, que o País vem vivendo

desde a metade do ano passa-
do”, destaca. Ao se antecipar,
o varejo busca se proteger de
oscilações de custos e de even-
tuais retrações no consumo
próximo à data da Páscoa.

Na avaliação da especialista,
a antecipação pode ser positiva
tanto para o comércio quanto
para os consumidores. Do lado
dos varejistas, há a possibili-
dade de organizar os estoques
com antecedência e planejar
melhor as vendas ao longo do
período. Já para a população,
especialmente para quem tem
o hábito de se planejar finan-
ceiramente, a exposição ante-
cipada dos ovos de chocolate
abre espaço para compras fei-
tas com mais calma e com pre-
ços mais acessíveis. 

“O varejo já prepara os es-
toques e a população, aqueles
que são mais planejados, pode
comprar os ovos de Páscoa
mesmo antes da data, para po-
der pegar um preço melhor e,
na época, presentear as pessoas
com esses produtos”, aponta.

Outro fator que contribui
para essa estratégia é o calen-

dário financeiro dos brasilei-
ros. Neste ano, a Páscoa será
comemorada antes do quinto
dia útil de abril, período em
que grande parte dos traba-
lhadores recebe o salário. Com
isso, muitas pessoas tendem a
deixar as compras para a últi-
ma hora, podendo impactar
negativamente o volume de
vendas do comércio. A expo-
sição antecipada dos ovos de
chocolate surge como uma al-
ternativa para estimular o con-
sumo de forma gradual, evi-
tando que o varejo concentre
todas as expectativas de venda
em um único momento.

Mesmo que o movimento
de antecipação pareça estra-
nho, para o varejo é algo co-
mum. Greice Guerra lembra
que, em 2025, alguns estabe-
lecimentos começaram a expor
produtos natalinos ainda no
final de agosto, com um inter-
valo de tempo ainda maior em
relação à data comemorativa. 

Segundo ela, a lógica conti-
nua em adquirir os produtos
por valores mais atrativos e
depois comercializá-los pelo

preço de mercado no período
mais próximo da data festiva.
“Ele adquire os produtos a um
preço mais interessante para
poder vender a um preço de
mercado na época da data em
questão”, completa.

Para a economista, o cená-
rio também representa uma
oportunidade para que os con-
sumidores coloquem em prá-
tica princípios de educação fi-
nanceira. A antecipação das
compras, quando feita de for-
ma consciente, permite melhor
organização do orçamento e
evita gastos elevados em pe-
ríodos de maior demanda. 

“É sempre interessante a
antecipação de compra de pro-
dutos nessas datas, como Pás-
coa, Dia das Mães, Dia dos Na-
morados, Natal e Dia dos Pais.
Sempre quando a gente pensa
em educação financeira, é bom
se planejar e, se possível, com-
prar os presentes com ante-
cedência, para poder pegar
um preço menor, porque, com
certeza, na época o preço será
bem maior”, ressalta. (Espe-
cial para O HOJE)

Com juros elevados
e consumo 
mais cauteloso,
supermercados
goianos apostam
na antecipação
para diluir custos,
organizar estoques
e estimular
compras
planejadas

Venda antecipada de ovos de Páscoa
se torna a nova estratégia do varejo

Marcelo Camargo/ABr

Em comparação 

com dezembro, a

produção teve uma

queda de 13,5% 

e a venda 39%

Os ovos de
chocolate
ganharam espaço
nas prateleiras
dois meses antes
da Páscoa

Indústria automotiva tem queda na produção e vendas
RESULTADO DE JANEIRO 

ABr/EBC
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Marina Moreira

Ainda é uma incógnita a
possibilidade de aliança par-
tidária entre PT e PSDB com o
objetivo de fortalecer a pré-
candidatura do ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) ao Pa-
lácio das Esmeraldas. Muito
se fala sobre o racha que o PT
estadual enfrenta, com uma
ala mais alinhada a valores
definitivamente de esquerda
e, por outro lado, um grupo
que vê como ideal se aliar com
diferentes partidos, inclusive
os de centro-direita. 

É possível observar outro
tipo de divisão no partido,
uma vez que há aqueles que
defendem a coligação da le-
genda com o PSDB, a fim de
favorecer a pré-candidatura
de Marconi no Estado e mon-
tar um palanque forte para o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que disputará
reeleição ao Planalto. 

Porém, isso é um desafio
para quem deseja unir as le-
gendas com esse fim, pois o
ex-governador já reiterou que
não apoiará a candidatura
do petista para presidente.
Em contrapartida, há petistas
que não concordam com a
ideia de favorecer a disputa
de Marconi pelo Palácio das
Esmeraldas e, ainda, defen-
dem a definição de um nome
próprio para disputar o Go-
verno do Estado. 

É o caso da presidente do
Diretório Estadual do PT, de-
putada federal Adriana Ac-
corsi, que, por mais que de-
fenda o não alinhamento com

o PSDB no Estado, diz acredi-
tar na formação ampla de
apoio ao presidente Lula. “Va-
mos trabalhar para reeleger
o presidente Lula, aumentar
as bancadas progressistas e,
nesse processo, vamos  defen-
der as causas que nós acredi-
tamos, como o fim da jornada
6×1, taxar os milionários, sem
anistia”, ressalta Adriana. 

Segundo a líder do PT goia-
no, o processo eleitoral de 2026
não é um momento só de ga-
nhar votos, mas de dialogar
com a população, defender as
pautas a favor dos trabalha-
dores e convencer a sociedade. 

Aliança com adoção
do projeto de governo

Durante a recepção do mi-
nistro do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome, Wellington
Dias, que esteve em Goiânia
na última quinta-feira (5), um
dos pré-candidatos ao governo
estadual pelo PT, o advogado
Valério Luiz Filho, afirmou ao
O HOJE não ser contra a coli-
gação de seu partido com o
PSDB, desde que os tucanos
estejam de acordo com o pro-
jeto de governo pensado pela

direção do PT. 
“Eu não sou contra nenhum

tipo de aliança, desde que elas
venham a aderir ao nosso pro-
jeto e não nós ao deles. Eu de-
fendo que uma cabeça de cha-
pa seja representada pelo PT,
ou seja, o candidato a gover-
nador deve ser um nome do
PT, para defender inclusive os
progressos e avanços sociais
do governo Lula e quem quiser
vir para apoiar esse projeto,
eu considero positivo.”

Na sexta-feira (6), a direção
estadual do partido publicou
uma nota na qual reafirma a
ausência de negociação de
aliança com o PSDB. “Seguindo
orientação do presidente Lula,
da direção nacional do PT e do
Grupo de Trabalho Nacional,
não há negociação de aliança
com o ex-governador Marconi
Perillo”, informa o documento
assinado por Accorsi. 

E o PSB?
A vereadora Aava Santiago

está em um momento de tran-
sição partidária, uma vez que
sua filiação no PSB, depois de
deixar o PSDB, está marcada
para terça-feira (10). O evento
contará com a presença do

vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin (PSB), do pre-
sidente nacional do PSB, o pre-
feito de Recife (PE), João Cam-
pos, e da deputada federal Ta-
bata Amaral (PSB-SP). 

Aava se apoia na trajetória
do vice de Lula, que ajudou a
fundar o PSDB, mas se filiou
ao PSB para apoiar e compôr
chapa com o petista em 2022.
“O vice-presidente no PSB é
um dos grandes acertos que
levaram à eleição e à vitória
do presidente Lula em 2022.
Ele é vice-presidente do partido
e foi ele que sinalizou que gos-
taria de me receber quando
soube que eu iria para a le-
genda”, explicou Aava em en-
trevista ao O HOJE. 

O vereador de Goiânia, Tião
Peixoto (PSDB), não mediu pa-
lavras ao mostrar o que pensa
sobre a aliança de ambos os
partidos com o intuito de con-
solidar a campanha de Mar-
coni. “Eu acho que se o Mar-
coni quiser ganhar as eleições,
ele tem que se unir com o PT,
porque com a direita ele não
pode se unir. Sozinho ele não
tem chance nenhuma”, pontua
o tucano ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem intensi-
ficado negociações com parti-
dos do Centrão enquanto inicia
a preparação para a campanha
de reeleição. A estratégia, que
envolve ampliar a base de
apoio, visa também isolar o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), pré-candidato ao Palácio
do Planalto e principal adver-
sário do petista nas pesquisas. 

No centro da operação po-
lítica está o interesse em atrair
o MDB para integrar formal-
mente a chapa presidencial, o
que passaria por uma nova
definição do posto de vice-pre-
sidente na corrida eleitoral. 

A possibilidade de uma
reconfiguração no posto de
vice provoca resistências in-
ternas, já que o atual vice,
Geraldo Alckmin (PSB), ma-
nifestou interesse em perma-
necer na função. A articula-
ção com o MDB é considerada
delicada, já que a maioria
dos diretórios estaduais da
sigla são contrários à ideia

de apoiar o projeto petista.

Construção de arco
maior de alianças

Conforme divulgado pelo
jornal Folha de S.Paulo, aliados
de Lula avaliam que o cenário

polarizado exige a construção
do maior arco de alianças pos-
síveis para conquistar os elei-
tores indecisos. Em razão disso,
o PT também quer a neutrali-
dade ou apoio de outros parti-
dos de centro, o que inclui ne-

gociações com PP, União Brasil,
PSD e Republicanos. 

Apesar das resistências, o
PT avalia que uma coalizão
mais ampla pode ser decisiva
para consolidar a campanha
e isolar a pré-candidatura do

senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). A intenção é que a defini-
ção de alianças e apoios esteja
mais clara até as convenções
partidárias, entre julho e agos-
to. (Thiago Borges, especial
para O HOJE)

PROJETO REELEIÇÃO

Por um lado,
membros do
partido de 
Lula defendem
coligação em
Goiás. Por outro,
integrantes do
PSDB dizem que
Marconi precisa do
PT para avançar na
disputa ao governo 

Apesar de negativa do PT, aliança
com PSDB parece caminho sem volta 

Divulgação e Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Bruno Peres/ABr

SEGUNDA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 2026

Adriana Accorsi

diz, em nota, que 

o PT reitera a

ausência de

negociação de

aliança com

Marconi Perillo

para as eleições de

2026 em Goiás

Grupo político

do presidente

quer isolar o

bolsonarismo

politicamente

Lula amplia diálogo com Centrão e busca MDB para vice



6 n POLÍTICA

Autorização para acesso a TV a cabo e curso superior 
a distância foi feita com o objetivo de reduzir a pena

A defesa do general Walter Braga Netto, ex-ministro
da Casa Civil na gestão governamental de Jair Bolsonaro
(PL), solicitou ao ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes, autorização para acesso à
televisão a cabo e para a realização de curso superior a
distância, com o objetivo de reduzir a pena. B

raga Netto foi preso em dezembro de 2024 pela
Polícia Federal e foi condenado a 26 anos de prisão por
tentativa de golpe de Estado em setembro de 2025. Se-
gundo o documento, o general manifestou interesse em
cursar uma graduação oferecida pela Faculdade Estácio,
escolhida por estar alinhada ao projeto pedagógico da
unidade militar onde cumpre a pena. 

Ademais, os advogados requerem autorização para
que Braga Netto tenha acesso à televisão a cabo. O ar-
gumento é de que a medida estaria relacionada à função
ressocializadora da pena e ao direito do custodiado de
se manter vinculado à realidade social por meio do
acompanhamento de canais de notícias. 

A defesa destaca que o general é o único preso da
unidade militar, o que resultaria em uma rotina sem
convívio interpessoal. Os custos de contratação, instalação
e manutenção do serviço, segundo a petição, seriam in-
tegralmente arcados pelo próprio detento. Os advogados
solicitam autorização para visitas de pessoas já cadas-
tradas na 1ª Divisão do Exército do Comando Militar do
Leste. (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Braga Netto pede
ao STF curso à
distância e TV a
cabo na prisão

Isac Nóbrega/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de permitir
a punição do crime de caixa
dois tanto na Justiça Eleitoral
quanto na Justiça comum mar-
ca uma inflexão relevante no
enfrentamento às irregulari-
dades no financiamento de
campanhas. Tomado por una-
nimidade, o entendimento am-
plia o alcance das sanções e
sinaliza, em ano eleitoral, um
endurecimento institucional
contra práticas que compro-
metem a lisura do processo
democrático. Na avaliação do
mestre em História e especia-
lista em Políticas Públicas, Tia-
go Zancopé, a Corte corrigiu
uma distorção histórica ao re-
conhecer que o caixa dois ex-
trapola a esfera estritamente
eleitoral. “A legislação foi aper-
feiçoada nesse caso porque
caixa dois não é apenas um
crime eleitoral. É um crime
que tem que ser punido tam-
bém na esfera criminal. Esse
entendimento faz todo senti-
do”, afirma ao O HOJE.

O julgamento do Tema
1.260, sob relatoria do ministro
Alexandre de Moraes, estabe-
lece que o uso de recursos não
declarados pode gerar dois pro-

cessos independentes: um na
esfera criminal eleitoral, rela-
cionado à fraude contra o pro-
cesso democrático, e outro na
esfera civil e de improbidade
administrativa, voltado à pro-
teção da moralidade pública e
do patrimônio do Estado. Na
prática, isso significa o acúmulo
de sanções, sem violação ao
princípio do ne bis in idem,
termo do latim que significa
“não duas vezes na mesma coi-
sa”, que proíbe que uma pessoa
seja processada, julgada ou
condenada mais de uma vez
pelo mesmo fato. Além do as-
pecto jurídico, o impacto polí-
tico da decisão tende a ser sig-
nificativo. Para Zancopé, o cai-
xa dois produz um desequilí-
brio estrutural nas eleições.
“Se um candidato pode gastar
mais que o outro e se vale de
subterfúgios para esconder es-
ses gastos, ele não está con-
correndo em pé de igualdade.
Ele promove uma assimetria”,
destaca. Segundo o especialista,
essa distorção compromete não
apenas a disputa, mas o próprio
sistema democrático.

Nesse contexto, a decisão
do STF pode funcionar como
um fator de dissuasão nas pró-
ximas campanhas. O risco am-
pliado de responsabilização,

agora em duas frentes, eleva o
custo institucional das práticas
ilícitas e reforça a necessidade
de maior rigor na prestação
de contas. “Esse desequilíbrio
compromete o sistema demo-
crático. É fundamental termos
eleições com mais accountabi-
lity (transparência, prestação
de contas e responsabilidade),
com a percepção de que o pro-
cesso é transparente e que o
comportamento dos candidatos
também é democrático”, ob-
serva o especialista. Outro pon-
to central destacado por Zan-
copé é a mudança na percepção
da disputa eleitoral. “Na eleição,
você não concorre com um ini-
migo, você concorre com um

adversário. Quanto mais cer-
camos o processo eleitoral de
mecanismos transparentes, au-
ditáveis e republicanos, mais
a gente melhora a percepção
da eleição e da democracia
como um todo.” Para o histo-
riador, o fortalecimento das
regras beneficia não apenas o
eleitor, mas os próprios candi-
datos que jogam dentro da le-
galidade.

O STF também buscou ga-
rantir segurança jurídica ao
definir que decisões absolutó-
rias na Justiça Eleitoral, quando
reconhecida a inexistência do
fato ou a negativa de autoria,
repercutem na esfera adminis-
trativa, o que impede a conti-

nuidade da ação de improbi-
dade. Fora dessas hipóteses,
porém, as instâncias seguem
de forma autônoma, o que re-
força a lógica da responsabili-
zação múltipla. Ao final, a lei-
tura de Zancopé é de que o
novo entendimento representa
um avanço institucional ne-
cessário. “Que bom que esse
entendimento chegou. Caixa
dois e dinheiro não contabili-
zado são práticas perniciosas
que comprometem a própria
lógica da eleição. Quando você
tira a ideia de competição em
condições minimamente iguais,
enfraquece a capacidade da
população de escolher.” (Es-
pecial para O HOJE)

Fortalecimento das regras beneficia não só o eleitor, mas os candidatos, que jogam na legalidade

Entendimento é visto como avanço
por mais transparência e fortalecer a
confiança no processo democrático

STF aperfeiçoa legislação e eleva
custo do caixa dois nas eleições

Luiz Silveira/STF
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Juntos & Misturados
A campanha presidencial deste ano

ganha contornos curiosos, na melhor for-
ma politiqueira quando o assunto é projeto
de Poder, não de o País. Os bastidores
das negociações apontam que os três
grandes partidos de Centro vão fincar
cada pé nos dois lados na iminente pola-
rização. Os comandos do PSD, do União e
do Progressistas (estes dois últimos em
federação) vão liberar as bancadas para
fechar com Lula da Silva (PT) e Flávio
Bolsonaro (PL) nos Estados, sem coalizão
nacional. Cada diretório regional escolherá
seu lado, no melhor cenário que lhes be-
neficie nas urnas. E para confundir mais
o eleitor, em cada Estado as bancadas
vão liberar seus deputados para apoiarem
quem quiserem. Será a campanha dos
juntos & misturados. Assim, eles levam a
melhor: Independentemente de quem
vencer a eleição, as três legendas garantem
seus espaços no futuro Governo federal.

Povo empreende
O Brasil ganhou 5,1 milhões de empresas

em 2025, de acordo com a emissão de cartão
CNPJ da Receita Federal. Segundo o Sebrae,
o número é 18,6% maior que o ano anterior,
com 4,3 milhões. Foram 3,8 milhões de mi-
croempreendedores individuais, 927 mil
microempresas, e 207 mil de pequeno porte.
Quase 64% delas (3,2 mi) são do setor de
Serviços, Comércio (1 milhão), Indústria
(383 mil), Construção (344 mil).

Liderança digital
O Partido Liberal consolidou-se como

a principal força política digital do Rio
de Janeiro, aponta estudo da DadoDado
Insights Estratégicos sobre o desempenho
de deputados federais, estaduais e ve-
readores da capital no Instagram. Os
perfis do PL somam mais de 11 milhões
de seguidores e ultrapassaram 40 milhões
de interações nos últimos três meses. O
PSOL é o 2º colocado em seguidores com
3,5 milhões.

Ludopatia
Com 199 casas de apostas legalizadas, de

acordo com o Ministério da Fazenda em ja-
neiro, o Brasil tem a 1ª plataforma de moni-
toramento comportamental de jogadores. A
plataforma vai sinalizar às operadoras sobre
o risco de ludopatia dos usuários. A ferramenta
foi desenvolvida pela Empresa Brasileira de
Apoio ao Compulsivo (EBAC Brasil).

Proteção
Após a deputada estadual Renata Souza

(Psol-RJ) relatar novas ameaças de morte, o
Ministério dos Direitos Humanos enviou ofício
à Secretaria de Segurança do Rio de Janeiro,
e frisou urgência para medidas protetivas à
parlamentar e família. Desde 2020, Renata
registrou cinco B.O.s com ameaças à sua vida,
por combater milicianos. As intimidações fo-
ram levadas à ONU, OEA e ao MP. 

Streaming
Estudo da Netflix sobre hábitos de strea-

ming mostra que os consumidores passam
mais de três horas diárias assistindo a
séries e filmes, demandando eficiência dos
meios de pagamento digital para garantir
boa experiência. A Pagsmile, que já opera
na indústria de streaming, processou em
2025 mais de US$ 13 milhões em valores
transacionados, suportou mais de US$ 4
mi em transações, com ticket médio de
US$ 6 por usuário.

ESPLANADEIRA
#School of Rock Panamby/Morumbi e Anglo

Morumbi se unem e integram música à edu-
cação infantil. #Darlan Alves e AVO Educa-
cional lançam livro “Blockchain em Português
Claro”. #HOUS3 anuncia Pedro Cardozo, ex-
Itaú e Empiricus, como novo CIO. #Unesp faz
50 anos e reforça papel no sistema estadual
de ciência. #Prontuário Eletrônico, da MV, é
eleito melhor da América Latina pela 9ª vez.
#Teatro Baccarelli abriu 2026 com concerto
da Orquestra Sinfônica Heliópolis/maestro
Ira Levin. (Especial para O HOJE)
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Luana Avelar

A ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) divulgou nesta
sexta-feira (6) uma carta enviada
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) em novembro de 2025, quan-
do o casal completou 18 anos de
casamento. O documento, escrito
poucos dias após a prisão do ex-
chefe do Executivo, traz uma de-
claração direta de afeto e reafir-
mação de fidelidade à esposa.

Na mensagem manuscrita,
Bolsonaro se dirige à mulher
pelo apelido “Mi” e afirma
estar “100% fiel” e emocio-
nalmente ligado a Michelle
Bolsonaro, além de demons-
trar expectativa pelo reen-
contro. O texto foi publicado
pela própria ex-primeira-
dama em seu perfil oficial na
rede X, acompanhado de uma
mensagem em tom pessoal
sobre a relação dos dois.

“Carta que recebi do meu
amor no nosso aniversário de
18 anos de casados. Meu amor,
cuidar de você e das nossas fi-
lhas é a minha maior missão.
Caminhar ao seu lado, proteger,
amar e permanecer é a minha

escolha diária. Você é e sempre
será o meu Grande Amor”, es-
creveu Michelle Bolsonaro ao
compartilhar o conteúdo.

O casal se casou em 28 de
novembro de 2007. À época
da escrita da carta, Bolsonaro
havia sido preso preventiva-
mente em 22 de novembro de
2025, em Brasília, sob a alega-
ção de tentativa de violação

da tornozeleira eletrônica, con-
duta interpretada como pos-
sível intenção de fuga. A ordem
partiu do ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal.

Condenação
Três dias depois da prisão,

em 25 de novembro, o STF de-
clarou o trânsito em julgado

da ação penal contra o ex-pre-
sidente. Com isso, Bolsonaro
passou a cumprir oficialmente
a pena de 27 anos e 3 meses
de reclusão por tentativa de
golpe de Estado.

O teor da carta, agora tor-
nada pública por Michelle Bol-
sonaro, remete a esse contexto.
No bilhete, o ex-presidente re-
conhece o momento adverso,

mas associa o vínculo conjugal
a uma fonte de esperança. “Oi,
Mi. Obrigado por você existir,
suas mensagens me confortam.
Hoje (28 de novembro), 18 anos
juntos. Sou 100% fiel ligado à
você. Dias difíceis, mas com
esperança. Ansioso para te ver
novamente. Te amo. Para sem-
pre”, escreveu Bolsonaro. (Es-
pecial para O HOJE)

“Carta que recebi do meu amor no nosso aniversário de 18 anos de casados. Meu amor, cuidar de você e das nossas filhas é a minha maior missão”

Os hospitais filantrópicos
poderão ter acesso a recursos
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) para bus-
car financiamentos. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) assinou nesta sexta-feira
(6) a Medida Provisória (MP)
que permite a destinação de
parte do dinheiro do fundo
para operações de crédito des-
sas entidades até 2030.

A medida também benefi-
cia entidades que atendem pes-
soas com deficiência e organi-
zações sem fins lucrativos que
atuam de forma complementar
ao Sistema Único de Saúde
(SUS). O anúncio foi feito du-
rante visita às Obras Sociais
Irmã Dulce, em Salvador (BA).
Na ocasião, Lula também as-
sinou outros três atos voltados
ao fortalecimento do financia-
mento da saúde pública.

De 2019 a 2022, o FGTS es-
tava autorizado a usar recursos
em operações de crédito para
instituições filantrópicas da
saúde. A MP restabeleceu a
destinação do fundo para essa
finalidade por mais quatro
anos. A expectativa do governo
é que a MP permita destinar
cerca de R$ 4 bilhões às enti-
dades filantrópicas em 2026,
sem impacto nos recursos já
previstos para habitação, sa-
neamento e infraestrutura.

Juros
Com a utilização do FGTS,

bancos públicos poderão ofe-
recer financiamentos com ju-
ros mais baixos. Segundo da-
dos do governo, a taxa média
de juros da Caixa Econômica
Federal para hospitais filan-
trópicos com recursos do fun-
do somou 11,6% ao ano no
período anterior, contra
17,7% ao ano nas operações
com recursos próprios.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, afirmou que

a redução dos encargos fi-
nanceiros permitirá ampliar
e qualificar os serviços pres-
tados ao SUS. De acordo com
o titular da pasta, as entida-
des poderão acessar crédito
com taxa cerca de 30% me-
nor, prazo de pagamento
ampliado de 120 para 180
meses e carência de 12 me-
ses. “Isso garante a manu-
tenção dos serviços, a am-
pliação de cirurgias e aten-
dimentos e a aquisição de
equipamentos”, disse.

Outros atos
Durante a visita a Salvador,

o governo também assinou ato
que amplia os atendimentos
do programa Agora Tem Es-
pecialistas por meio do cha-
mado Componente Créditos Fi-
nanceiros. A estratégia permite
que dívidas de prestadores pri-
vados sejam compensadas com
a oferta direta de consultas,
exames e cirurgias eletivas ao
SUS. Na Bahia, um hospital
passará a realizar cerca de 150
cirurgias mensais adicionais

pelo sistema público.
O Hospital Irmã Dulce foi

habilitado pelo Ministério da
Saúde para ofertar atendimen-
to especializado em terapia
nutricional a pacientes de alta
complexidade, como os inter-
nados em Unidade de Terapia
Intensiva (UTI). Com o reco-
nhecimento, a unidade rece-
berá repasse adicional de R$
2 milhões.

O governo federal também
anunciou a ampliação perma-
nente de recursos para serviços
especializados já existentes. A
Bahia passará a receber um
repasse adicional de R$ 23 mi-
lhões para custeio dessas ações,
que será incorporado ao orça-
mento da Secretaria estadual
da Saúde. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

RECURSOS AO SUS

Mensagem de 
Jair Bolsonaro a
Michelle Bolsonaro
marca 18 anos 
de casamento

Michelle Bolsonaro divulga
carta escrita por Bolsonaro

Carolina Antunes/PR

Medida provisória

assinada por Lula

autoriza uso do

fundo para crédito

a entidades que

atendem o SUS,

com expectativa de

liberar R$ 4 bilhões

em 2026

Lula autoriza FGTS para financiar hospitais filantrópicos 
Ricardo Stuckert/PR



Herbert Alencar

A fase de classificação do
Campeonato Goiano 2026
chegou ao fim neste domingo
(8) com uma rodada repleta
de gols e definições cruciais.
O grande destaque foi o Vila
Nova, que superou um susto
inicial no Estádio Olímpico
para golear a Jataiense por
4 a 1, assegurando a vice-li-
derança geral. Com o encer-
ramento da 8ª rodada, os
confrontos de mata-mata es-
tão oficialmente confirmados
pela Federação Goiana de
Futebol.

Tigrão vira com 
show de Dellatorre

O Vila Nova entrou em
campo precisando da vitória
para garantir o segundo lugar,

mas viu a Jataiense abrir o
placar logo no primeiro mi-
nuto com um gol por cober-
tura de Assis, após falha bi-
zarra do goleiro Airton. O Ti-

grão não se abateu e buscou
o empate ainda no primeiro
tempo com Dellatorre.

Na etapa final, o centroa-
vante marcou novamente,

virando o jogo e chegando
ao seu sexto gol no torneio,
isolando-se na artilharia.
Enzo e Rafa Silva completa-
ram a goleada. Apesar da

derrota, a Jataiense avançou
na 3ª posição.

Os 8 classificados
No Estádio Jonas Duarte, o

Anápolis confirmou sua força
ao vencer o clássico contra a
Anapolina por 2 a 0, carim-
bando sua vaga. Já o Crac de
Catalão não deu chances ao
Centro-Oeste e aplicou 3 a 0,
garantindo o 8º lugar e o direito
de enfrentar o líder.

O Goiás, que já havia ven-
cido o Inhumas no sábado por
2 a 1, encerrou a fase como o
único invicto e dono da melhor
campanha (20 pontos). Na par-
te de baixo, o Inhumas foi re-
baixado diretamente, enquan-
to Aparecidense e Centro-Oeste
disputarão o playoff para ver
quem permanece na elite. (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Confrontos das quartas de final

Definidos os oito classificados e os dois 
clubes que lutarão contra o rebaixamento;

Dellatorre assume artilharia isolada

Quartas de final definidas

Divulgação
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O Anápolis confirmou sua
força diante de sua torcida na
tarde deste domingo (8) ao
vencer o clássico contra a Ana-
polina por 2 a 0. No duelo rea-
lizado no Estádio Jonas Duarte
com torcida única, o Galo foi
superior durante os 90 minu-
tos, garantindo a vitória com
um gol relâmpago no início e
um golaço de fora da área no
segundo tempo.

Eficiência e golaços
A estratégia do técnico

Luiz Carlos Winck funcionou
logo cedo. Com uma marca-
ção alta, o Anápolis sufocou
a saída de bola da Rubra e
abriu o placar aos três mi-
nutos. Após um escanteio,
Matheus Lagoa pegou a so-
bra e disparou um chute cer-
teiro para fazer 1 a 0.

Na etapa final, a Anapolina
tentou se lançar ao ataque,
mas esbarrou na organização
defensiva do Tricolor. Aos 25
minutos, o lateral Leonan co-
roou a atuação do Galo: ele

arriscou de longe com a perna
esquerda e acertou o ângulo,
marcando um golaço que selou
o placar final em 2 a 2.

Destino no mata-mata
Com o triunfo no clássico,

o Anápolis saltou para os 11
pontos, encerrando a fase clas-
sificatória na 7ª posição. Já a
Anapolina, apesar da derrota,
permaneceu à frente na tabela,
em 6º lugar, com 12 pontos.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Galo supera a Anapolina por 2 a 0 no Jonas Duarte

O clima nos bastidores
do futebol brasileiro es-
quentou nesta sexta-feira
(6), a apenas duas semanas
do início da Série B de 2026.
Dezoito dos 20 clubes que
disputarão a competição as-
sinaram um duro manifesto
contra a liderança da
LFU/FFU (Futebol Forte
União), bloco responsável
pela comercialização de
seus direitos de transmissão
e publicidade. As únicas ex-
ceções foram Náutico e São
Bernardo, que abandona-
ram o bloco e fecharam
acordo direto com a CBF
nesta semana.

Os pontos 
centrais da crise

O documento detalha
uma insatisfação profunda
com a governança da liga
e a forma como a segunda
divisão está sendo vendida
ao mercado. Entre os 11
pontos listados pelos clubes,
destacam-se: Tratamento
como "subproduto": Os di-
rigentes acusam a liga de
focar excessivamente na
Série A e negligenciar o po-
tencial comercial da Série
B. Conflito de interesses: O
manifesto questiona a re-
lação societária entre a
agência LiveMode, investi-
dores da liga e o canal Ca-

zéTV, sugerindo falta de im-
parcialidade. Falta de trans-
parência: Clubes alegam
que não têm acesso aos de-
talhes das negociações e
que são informados sobre
acordos apenas quando já
estão consumados. Insegu-
rança financeira: A nota
cita a ausência de um ca-
lendário de repasses con-
fiável e obscuridade nos
cálculos de descontos ope-
racionais (como custos de
produção e comissões).

A resposta da LFU/FFU
Em nota oficial, a liga

rebateu as críticas, classifi-
cando-as como incorretas.
A entidade sustenta que
houve uma valorização real
do produto: Aumento de
receitas: Segundo a FFU,
cada clube recebeu R$ 14,3
milhões em 2025, um cres-
cimento de 50% em relação
a 2024. Investimentos pe-
sados: A liga relembrou que
os clubes signatários rece-
beram cerca de R$ 890 mi-
lhões nos últimos dois anos
pela venda de parte de seus
direitos. Governança: A FFU
afirma que todas as assem-
bleias são gravadas e estão
disponíveis para auditoria
dos sócios, negando qual-
quer opacidade nos proces-
sos. (Especial para O HOJE)

Clubes publicam manifesto
contra a LFU/FFU e
denunciam abandono

REBELIÃO NA SÉRIE B

Anápolis vence clássico e 
vai às quartas do Goianão

CLÁSSICO DA MANCHESTER
Divulgação

Confronto Jogo de Ida Jogo de Volta

Goiás (1º) x Crac (8º) Genervino da Fonseca (Catalão) Serrinha (Goiânia)

Vila Nova (2º) x Anápolis (7º) Jonas Duarte (Anápolis) OBA/Olímpico (Goiânia)

Jataiense (3º) x Anapolina (6º) Jonas Duarte (Anápolis) Arapucão (Jataí)

Atlético-GO (4º) x Abecat (5º) Luiz Benedito (Ouvidor) Antônio Accioly (Goiânia)

Os times à esquerda terminaram com melhor campanha e decidem o jogo de volta em casa.

O grande destaque da última rodada foi a vitória do Vila Nova, que superou um susto inicial no Estádio Olímpico para golear a Jataiense por 4 a 1
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Anna Salgado

O início de 2026 é marcado
por intensa articulação gover-
namental e crescente preocu-
pação ambiental no Brasil. En-
quanto o Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima
(MMA) mobiliza especialistas
para estruturar o plano de con-
tingência contra incêndios flo-
restais para o ano vigente, da-
dos consolidados de 2025 re-
velam um cenário alarmante
em Estados como Goiás, onde
a devastação ambiental atingiu
níveis críticos. O País se vê, as-
sim, diante do desafio de con-
ciliar o avanço de novas legis-
lações, como a Lei Geral de Li-
cenciamento Ambiental, com
a necessidade de enfrentar cor-
tes no orçamento federal des-
tinado à fiscalização. Na última
semana de janeiro de 2026, o
MMA realizou a primeira reu-
nião técnica do ano, reunindo
mais de 120 autoridades, pes-
quisadores e meteorologistas
para discutir as perspectivas
climáticas. Informações apre-
sentadas por órgãos como Inpe,
Inmet e Cemaden apontam um
cenário preocupante, com pre-
visão de altas temperaturas em
todo o território nacional, chu-
vas abaixo da média e calor
acima dos níveis históricos, es-
pecialmente nas regiões Nor-
deste, Sudeste e Centro-Oeste.

A situação é agravada pelo
histórico de déficit hídrico re-
gistrado na Amazônia e no Pan-
tanal, o que torna a vegetação
extremamente suscetível ao
fogo. Embora o momento atual
seja de neutralidade climática,
especialistas alertam para a

possibilidade de formação do
fenômeno El Niño nos próximos
meses, o que pode intensificar
a estiagem a partir de março e
abril. Apesar dos alertas, a mi-
nistra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, destacou resultados
positivos das ações preventivas,
apontando redução de 32% nas
áreas atingidas por incêndios
em 2025, em comparação com
a média da última década. Para
manter essa tendência, o go-
verno federal aposta na Política
Nacional de Manejo Integrado
do Fogo (PNMIF) e na realização
de reuniões periódicas a cada
45 dias, com o objetivo de ajus-
tar e fortalecer as estratégias
de resposta.

Em contraste com o cenário
nacional, o Estado de Goiás en-
frentou um ano de 2025 parti-

cularmente desafiador. Segun-
do dados do Sistema de Infor-
mações Geográficas Ambientais
de Goiás (SIGA), da Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), a área queimada no
Estado chegou a 5.411,58 km²,
o equivalente a cerca de 870
mil hectares, uma extensão
aproximada a oito municípios
de Goiânia lado a lado. O nú-
mero representa um aumento
de cerca de 20% em relação a
2024, quando foram registrados
4.546 km² de áreas queimadas.
As regiões mais afetadas con-
centram-se no Centro-Norte
goiano, com destaque para os
municípios de Cavalcante (64
km² queimados), Niquelândia
(62 km²) e Monte Alegre de
Goiás (50 km²), áreas inseridas

no bioma Cerrado. De acordo
com o Corpo de Bombeiros e a
Semad, aproximadamente 90%
dos incêndios tiveram origem
humana, o que motivou uma
operação integrada entre a pas-
ta ambiental, forças policiais e
o Corpo de Bombeiros Militar
de Goiás (CBM-GO). A ação re-
sultou em 15 prisões em fla-
grante e na instauração de 70
procedimentos policiais.

A legislação estadual prevê
multas de R$ 10 mil por hectare
destruído, valor que pode chegar
a R$ 50 milhões em casos ocor-
ridos nas proximidades de uni-
dades de conservação. O avanço
das queimadas ocorre em meio
ao anúncio do governo federal
de um corte de 17% no orça-
mento destinado à fiscalização
ambiental e à prevenção de in-

cêndios florestais para 2026. A
redução representa R$ 101 mi-
lhões a menos, com o orçamento
passando de R$ 596,9 milhões
em 2025 para R$ 495,9 milhões
no exercício seguinte. 

Apesar do corte, a Semad
afirma, por meio de nota, que
a redução não impactará a po-
lítica estadual de preservação
ambiental e enfrentamento às
queimadas, uma vez que Goiás
não recebe repasses diretos da
União para essas ações. “As
atuações são complementares,
porém distintas: a União con-
centra suas ações em unidades
de conservação federais e terras
indígenas, enquanto o Estado
executa políticas próprias no
território sob sua jurisdição”,
diz o comunicado. A secretaria
reforça que o Estado conta com
estrutura própria de prevenção,
monitoramento e resposta, com
atuação integrada do CBM-GO,
Defesa Civil, municípios e bri-
gadas locais. Em 2025, Goiás
destinou R$ 27,79 milhões à
fiscalização ambiental, incluin-
do gastos com salários (R$ 21
milhões), diárias (R$ 788 mil),
combustível (R$ 690 mil), loca-
ção de veículos (R$ 1,48 milhão)
e tecnologias e equipamentos
(R$ 3 milhões). Além disso, fo-
ram aplicados mais de R$ 5,4
milhões em ações diretas de
prevenção e combate, como
brigadas, monitoramento e
atuação em unidades de con-
servação. Para 2026, a Semad
prevê incremento superior a
30% nos investimentos, com
aporte estimado em R$ 8 mi-
lhões, somados a recursos do
Comitê Estadual de Gestão de
Incêndios Florestais (Cegif). 

Paralelamente ao cenário
de incêndios, o País passa por
transformações no marco ju-
rídico ambiental com a entrada
em vigor, em 4 de fevereiro
de 2026, da Nova Lei Geral de
Licenciamento Ambiental. Re-
sultado de quase 40 anos de
debates, a legislação busca uni-
ficar regras que antes varia-
vam entre os Estados, gerando
insegurança jurídica.

Entre as principais mu-
danças está a criação da Li-

cença por Adesão e Compro-
misso (LAC), destinada a ati-
vidades de baixo e médio im-
pacto ambiental, com caráter
autodeclaratório e concessão
automática. Entidades do se-
tor produtivo, como a Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado de Goiás (Fieg), avaliam
a medida como avanço na
desburocratização e estímulo
à economia.

Por outro lado, especialis-
tas e acadêmicos demonstram

preocupação com possíveis
flexibilizações excessivas, que
poderiam fragilizar a proteção
ambiental e expor os órgãos
fiscalizadores a pressões po-
líticas. A constitucionalidade
da nova lei ainda é tema de
debate, e produtores que op-
tarem pelas novas modalida-
des de licença podem enfren-
tar insegurança jurídica caso
a norma seja futuramente
questionada.

Para enfrentar os desafios

de 2026, o governo federal
detalhou as principais ferra-
mentas disponíveis, entre elas
a contratação recorde de 4.385
brigadistas, um aumento de
26% em relação a 2024, e a
modernização da frota do Iba-
ma, com a incorporação de
sete novos helicópteros, am-
pliando em 133% a capacida-
de de lançamento de água.
Também foram anunciados
R$ 405 milhões do Fundo
Amazônia destinados aos Cor-

pos de Bombeiros da Amazô-
nia Legal, além de R$ 150 mi-
lhões para os Estados do Cer-
rado e Pantanal.

Em Goiás, o enfrentamento
conta ainda com o Monitor
de Queimadas, sistema que
opera 24 horas por dia e emite
alertas em tempo real às equi-
pes de campo, permitindo res-
postas rápidas e reduzindo o
risco de propagação dos focos
de incêndio. (Especial para
O HOJE)

2025 terminou com alta expressiva das áreas queimadas, enquanto País discute cortes no orçamento

Novo licenciamento ambiental no centro do debate

Centro-Norte goiano concentrou os maiores registros de incêndios, com destaque para municípios do Cerrado como Cavalcante, Niquelândia e Monte Alegre

Mesmo sem repasses diretos da União, Estado afirma que ampliará em mais de 30% os 
investimentos em prevenção, monitoramento e combate aos incêndios florestais em 2026

Goiás registra avanço de queimadas
em 2026 e articula nova fiscalização
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O adolescente Rodrigo Cas-
tanheira, de 16 anos, morreu
na manhã do último sábado
(7), após 16 dias internado
em estado gravíssimo na Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI) do Hospital Brasília, em
Águas Claras, no Distrito Fe-
deral. O adolescente foi agre-
dido na madrugada de 23 de
janeiro, em Vicente Pires (DF),
durante uma briga envolven-
do o piloto e empresário Pe-
dro Arthur Turra Basso, de
19 anos. A morte foi confir-
mada pelo advogado da fa-
mília, Albert Halex.

Segundo a Polícia Civil do
Distrito Federal (PC-DF), a
agressão ocorreu após um de-
sentendimento na saída de
um evento. A confusão teria
começado depois de uma
“brincadeira” em que Pedro
Arthur jogou um chiclete mas-
cado na direção de outra pes-
soa. O episódio evoluiu para
uma sequência de agressões

contra Rodrigo.
Durante o ataque, o ado-

lescente caiu e bateu a cabeça
na porta de um carro, sofrendo
traumatismo craniano severo.
Ele chegou a ter uma parada
cardiorrespiratória de aproxi-
madamente 12 minutos. So-
corrido por amigos, foi levado
em estado crítico ao hospital,
onde passou por cirurgia de
emergência para drenagem de
sangue no crânio, após o rom-
pimento de uma artéria.

Desde a internação, Rodri-
go permaneceu em coma in-
duzido, entubado e sem res-
posta neurológica significati-
va, conforme informações re-
passadas por familiares e
equipe médica. Ao longo dos
dias, o quadro clínico apre-
sentou agravamentos, incluin-
do nova parada cardíaca.

As investigações indicam
que Rodrigo foi atingido por
diversos golpes antes de perder
a consciência. Mesmo desacor-

dado e sem condições de se
defender, ele teria continuado
a ser agredido, de acordo com
a apuração policial.

Vídeos gravados por teste-
munhas no momento da briga
foram incorporados ao inqué-
rito. As imagens mostram o
adolescente sendo atacado en-
quanto outras pessoas presen-
ciam a cena. A PC-DF também
avalia possível omissão de so-
corro por parte de quem estava
no local. O caso segue sob in-
vestigação para esclarecer a
participação de todos os en-
volvidos e a sequência exata
dos acontecimentos na madru-
gada da agressão.

Durante o período de in-
ternação, amigos e familiares
organizaram campanhas de
doação de sangue e vigílias
em frente ao hospital. A mo-
bilização ocorreu enquanto o
adolescente permanecia em
estado crítico na UTI. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

HOMICÍDIO

Letícia Leite

A Prefeitura de Goiânia en-
tregou neste domingo (8) os
primeiros totens de monitora-
mento com cancelas automá-
ticas instalados no Complexo
Jamel Cecílio, região que con-
centra vias de grande fluxo e
histórico recorrente de alaga-
mentos durante o período chu-
voso. O sistema reúne câmeras,
sensores, painéis de LED e tec-
nologia de inteligência artificial
para acompanhar o tráfego,
identificar riscos e orientar
motoristas em tempo real.

Segundo o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), os equi-
pamentos funcionam de forma
contínua e não se limitam ao
bloqueio das vias. “Esse é um
totem de monitoramento, não
é um totem só para acionar a
cancela. Ele monitora o tempo
inteiro e o ano inteiro essa
via. Tem o monitoramento de
placas, o monitoramento vi-
sual e também o reconheci-
mento facial. Já a operação
das cancelas por ser feito tanto
de modo remoto quanto au-
tomático”, afirmou.

De acordo com Mabel, a
proposta é permitir interven-
ções mais pontuais e inteligen-
tes no tráfego, especialmente
durante chuvas intensas. “Para
fechar a avenida de uma forma
mais inteligente possível. Aqui
mesmo nós estamos vendo, se
aqui no complexo tiver que
fechar, eu não preciso fechar
aquela saída lá, se não for uma
chuva muito grande. Eu deixo
ela aberta, então o trânsito
continua fluindo e fecha o resto
do complexo”, explicou.

Atualmente, cinco totens
operam no Complexo Jamel
Cecílio. A prefeitura informou

que o projeto prevê a instala-
ção de 27 unidades em toda a
cidade, com prioridade para
regiões que concentram ocor-
rências de alagamento, como
a Avenida 87, a Avenida 85 e a
Marginal Botafogo. Segundo o
prefeito, os equipamentos de-
vem atuar de forma temporá-
ria em algumas áreas. “Até que
nós consigamos fazer os pisci-
nões que nós já estamos aca-
bando os projetos, e deve co-
meçar a obra até o meio do
ano, nós iremos utilizá-lo”, dis-
se. Depois disso, os totens po-
derão ser remanejados.

O secretário municipal de
Engenharia de Trânsito (SET),
Tarcísio Abreu, destacou que
os dispositivos possuem múlti-
plas funcionalidades. “A pri-
meira funcionalidade é a can-
cela e a segunda é o monitora-
mento com câmeras que iden-
tificam, por exemplo, a altura
do veículo e reconhecem as pla-
cas com inteligência artificial.
Além disso, temos sirenes, ilu-
minação e avisos sonoros que
orientam o motorista”, afirmou.

Urbanista avalia 

que medida não 
resolve gargalos
históricos da cidade

Apesar da apresentação
oficial, a iniciativa já vinha
recebendo críticas de espe-
cialistas em urbanismo e mo-
bilidade em reportagens pas-
sadas. Como avaliado pelo
urbanista Fred Le Blue, a so-
lução tem caráter paliativo e
não enfrenta o problema es-
trutural da cidade. Para ele,
as cancelas automáticas po-
dem reduzir riscos imediatos,
mas geram efeitos colaterais
significativos no trânsito.

“As cancelas automáticas
permitirão um tempo de res-
posta mais rápido e podem
evitar danos, mas novamen-
te promessas de soluções
milagrosas. Essa medida tem
impacto expressivo no fluxo
de trânsito, que já é caótico,
especialmente na Avenida
87 e na Marginal Botafogo”,
analisa.

Fred alerta que o fecha-
mento de vias em horários
de pico pode ampliar conges-
tionamentos e até aumentar
o risco de acidentes. “A Defesa

Civil vai acionar as cancelas,
mas ela não é o órgão res-
ponsável pela engenharia de
trânsito. Fica a impressão de
que basta apertar um botão,
quando, na prática, o impacto
no sistema viário é comple-
xo”, pontua.

O urbanista defende um
debate mais amplo sobre o
modelo urbano de Goiânia e
questiona projetos consolida-
dos. “Talvez seja mais honesto
reconhecer que a Marginal Bo-
tafogo foi um erro. Um parque
linear ou uma reforma com-
pleta poderiam oferecer uma
solução mais segura e susten-
tável”, afirma.

Como alternativas, Fred su-
gere medidas mais simples e
econômicas, como cancelas
manuais operadas por agentes
de trânsito, sinalização fixa de
alerta e investimentos em tec-
nologia e educação. “Um apli-
cativo que indique rotas alter-
nativas em tempo real teria
um efeito muito maior. Conhe-
cer a cidade e distribuir melhor
o tráfego pode salvar vidas em
períodos chuvosos”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Totens usam
câmeras, 
sensores e IA para
monitorar trânsito
e alagamentos;
especialista aponta
solução paliativa 
e alerta para
impactos na
mobilidade urbana

Cancelas automáticas na Av. Jamel
Cecílio apontam falhas na mobilidade

Alex Malheiros

Reprodução
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Sistema passou 

a funcionar no

domingo (8) em

uma das regiões

mais críticas da

Capital no período

chuvoso
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Morre adolescente agredido por piloto após 16 dias

Rodrigo Castanheira não resistiu às complicações de traumatismo
craniano; investigado por assassinato segue preso no CDP da Papuda



As mudanças implementa-
das entre o final de 2025 e o
início de 2026 representam
uma reformulação profunda
no modelo de formação de
condutores no Brasil. As novas
regras foram estabelecidas por
resoluções do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran) e por
medidas do governo Federal,
com foco em reduzir custos,
desburocratizar etapas e am-
pliar o acesso à habilitação.

Entre as principais altera-
ções está o fim da obrigatorie-
dade das autoescolas como úni-
co caminho para a formação
do condutor. O candidato pode
optar por estudar de forma on-
line, contratar instrutores au-
tônomos credenciados pelo De-
tran ou realizar as aulas práti-
cas com veículo próprio. A car-
ga horária mínima das aulas
práticas para as categorias A e
B foi reduzida de 20 horas para
apenas duas horas.

O curso teórico passou a
ser gratuito e totalmente digi-
tal, disponível no aplicativo
CNH do Brasil. O conteúdo in-
clui aulas sobre legislação de
trânsito, direção defensiva, pri-
meiros socorros e meio am-

biente, oferecidas em vídeos,
podcasts e materiais comple-
mentares. Após a conclusão, o
certificado é registrado auto-
maticamente no Sistema Na-
cional de Trânsito.

Todo o acompanhamento
do processo pode ser feito pelo
aplicativo, que permite con-
sultar, em tempo real, as etapas
concluídas e pendentes, como
coleta biométrica, exames mé-

dicos e psicológicos, prova teó-
rica, curso prático e exame de
direção. A prova teórica con-
tinua sendo composta por 30
questões de múltipla escolha,
com exigência mínima de 20
acertos para aprovação.

Após a aprovação no exame
prático, o candidato recebe a
Permissão para Dirigir (PPD),
válida por um ano, já disponível
no formato digital. A CNH ele-

trônica possui a mesma validade
jurídica da versão impressa,
que se tornou opcional.

Além disso, o novo modelo
eliminou o prazo máximo de
12 meses para conclusão do
processo de habilitação, per-
mitindo que o candidato avan-
ce nas etapas conforme sua
disponibilidade financeira e
de tempo. A reprovação no
primeiro exame prático tam-

bém passou a garantir nova
tentativa gratuita, reduzindo
custos adicionais.

Apesar dos desafios iniciais,
o governo avalia que o novo
modelo representa um avanço
no acesso à habilitação, tor-
nando a CNH mais democrática
e alinhada à realidade digital
do País. Em Goiás, a expectativa
é que, com a implantação das
provas online, o sistema volte
a ganhar fluidez e acompanhe
o ritmo acelerado da procura.
(Especial para O HOJE)
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A adoção de

inteligência

artificial para

aplicação das

provas teóricas 

é aposta do 

Detran-GO

para destravar

processos e 

dar conta 

da demanda

Como funciona o processo de habilitação agora

Renata Ferraz

A flexibilização das regras
para obtenção da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH)
transformou o documento em
um dos serviços públicos mais
procurados em Goiás no início
de 2026. A combinação entre
redução de custos, digitalização
do processo e menos exigências
atraiu milhares de novos can-
didatos em poucas semanas. 

O avanço, no entanto, veio
acompanhado de gargalos no
sistema, sobretudo na etapa
do exame teórico, que passou
a concentrar filas, atrasos e
reclamações em diferentes re-
giões do Estado.

Dados da Secretaria Nacio-
nal de Trânsito indicam que,
somente em janeiro de 2026,
Goiás registrou 58.599 pedidos
de primeira habilitação, contra
17.079 solicitações no mesmo
período de 2025, um cresci-
mento superior a 240% em
apenas um ano. O salto ex-
pressivo reflete o impacto di-
reto das mudanças promovidas
pelo governo federal e pelo
Conselho Nacional de Trânsito,
que reformularam o processo
de formação de condutores
em todo o País.

Apesar da alta procura, can-
didatos relatam dificuldades
para agendar a prova teórica
da CNH, etapa obrigatória an-
tes do início das aulas práticas.
A principal queixa é a demora
na marcação do exame, justa-
mente no momento em que o
acesso ao documento se tornou
mais simples e barato. Em mui-
tos casos, o processo fica tra-
vado por semanas, impedindo
o avanço para as fases seguin-
tes da habilitação.

Para tentar solucionar o
problema, o Detran-GO anun-
ciou que começará a utilizar,
a partir da próxima semana,

uma ferramenta de inteligên-
cia artificial para auxiliar na
aplicação das provas teóricas.
Com a mudança, os candidatos
poderão realizar o exame de
forma online, de onde estive-
rem, desde que tenham acesso
a um computador com câmera
e internet. O monitoramento
será feito remotamente por
fiscais que atuarão em uma
central instalada na sede do
órgão, em Goiânia.

Segundo o presidente do
Detran Goiás, Waldir Soares,
atualmente as provas teóricas
continuam sendo aplicadas
presencialmente apenas em
Goiânia e Anápolis. 

“Nas demais localidades do
Estado, o sistema está sendo
adaptado porque a prova vai
passar por uma modificação,
deixando de ser presencial e
passando a ser online. Essa
adaptação encontrou pequenas
dificuldades técnicas, mas até
a próxima semana deve estar
funcionando em todo o Esta-
do”, afirmou.

Exames suspensos
travam processos no

interior
A transição para o novo

modelo afetou de forma mais
intensa algumas cidades do in-
terior goiano. Em Catalão, por
exemplo, os exames teóricos
ficaram suspensos desde de-
zembro de 2025, o que travou
o andamento de diversos pro-
cessos de habilitação. Sem a
aprovação na prova teórica,
os candidatos não conseguem
iniciar as aulas práticas, etapa
essencial para avançar na ob-
tenção da CNH.

De acordo com reportagem
da TV Anhanguera, um dos
candidatos relatou que con-
cluiu o curso teórico há cerca
de um mês e, até agora, não
teve a data do exame marcada.
O Detran informou que aplicou
provas no município até o dia
4 de dezembro, mas que os
exames foram suspensos tem-
porariamente devido à neces-
sidade de adequação às novas
regras da CNH.

A retomada das provas
ocorreu no fim de janeiro em
Goiânia e Aparecida de Goiâ-
nia, e a expectativa do órgão é
que as demais cidades do Es-

tado voltem a realizar os exa-
mes ao longo da próxima se-
mana, já dentro do novo for-
mato digital.

Explosão da demanda 
em nível nacional

O cenário observado em
Goiás reflete uma tendência na-
cional ainda mais intensa. Em
todo o Brasil, a busca pela pri-
meira habilitação cresceu 360%
em um ano, passando de 369,2
mil pedidos em janeiro de 2025
para 1,7 milhão em janeiro de
2026. O programa CNH do Brasil
já soma cerca de 3 milhões de
solicitações e quase 300 mil do-
cumentos emitidos.

São Paulo lidera o ranking
nacional de emissões, seguido
por Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro. O número de pessoas
que concluíram os cursos teó-
ricos aumentou 319%, en-
quanto os exames práticos
cresceram 11% no mesmo pe-
ríodo. Também houve avanço
na atuação de instrutores au-
tônomos, que passaram a ope-
rar de forma independente
após atualização das normas
do Contran.

Estado saltou de 
17 mil para quase
59 mil pedidos 
de primeira
habilitação 
em janeiro

Explosão na procura pela CNH gera
filas e atrasos com as novas regras

Divulgação/Governo de Goiás

Divulgação/Detran-GO

Com custos
reduzidos 
e menos
burocracia, 
a nova CNH
ampliou o
acesso à
habilitação,
mas a alta
procura gerou
filas e atrasos,
principalmente 
no interior
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O Serviço Federal de
Segurança da Rússia in-
formou ter identificado e
detido os responsáveis
pela tentativa de assassi-
nato do tenente-general
Vladimir Alekseyev, pri-
meiro vice-chefe da Dire-
toria Principal de Inteli-
gência Militar do país. Se-
gundo o FSB, o principal
suspeito é Lyubomir Kor-
ba, cidadão russo nascido
na Ucrânia em 1960, que
foi preso em Dubai com
apoio das autoridades dos
Emirados Árabes Unidos
e posteriormente extradi-
tado para Moscou.

De acordo com o ser-
viço de segurança, Korba
deixou a Rússia logo após
o ataque e embarcou em
um voo para os Emirados.
O órgão afirma que outras
duas pessoas atuaram
como cúmplices. Viktor
Vasin, nascido em 1959,
foi detido em Moscou, en-
quanto Zinaida Serebrits-
kaya, nascida em 1971, te-
ria fugido para a Ucrânia.

O ataque ocorreu na
sexta-feira (6), em um
prédio residencial na ro-
dovia Volokolamskoye,
no norte de Moscou.
Alekseyev foi atingido
por três disparos efetua-

dos com uma pistola Ma-
karov equipada com si-
lenciador. Ele foi hospi-
talizado e submetido a
cirurgia. No sábado (7),
a agência estatal TASS
informou que o militar
havia recuperado a cons-
ciência e que seu estado
era considerado estável.

O Comitê de Investiga-
ção da Rússia declarou
que a inteligência ucra-
niana estaria por trás da
tentativa de assassinato e
afirmou que o suspeito te-
ria entrado no país em
dezembro sob orientação
dos “serviços especiais de
Kiev”. As autoridades
ucranianas negam envol-
vimento no atentado.

O episódio aconteceu
um dia após represen-
tantes da Rússia, Ucrânia
e Estados Unidos concluí-
rem conversas em Abu
Dhabi com foco no en-
cerramento do conflito.
O Kremlin informou que
o presidente Vladimir Pu-
tin agradeceu ao presi-
dente dos Emirados Ára-
bes Unidos, Mohammed
bin Zayed Al Nahyan,
pela cooperação na cap-
tura do suspeito. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Moscou acusa Kiev por
ataque contra general 
da inteligência russa

INVESTIGAÇÃO

Lalice Fernandes

O governo dos Estados
Unidos planeja realizar, em
19 de fevereiro, a primeira
reunião do Conselho da Paz,
orgão criado pelo presidente
Donald Trump com o objeti-
vo de discutir iniciativas re-
lacionadas à reconstrução
da Faixa de Gaza e a conflitos
internacionais. O encontro
está previsto para ocorrer
em Washington, segundo in-
formações divulgadas pelo
site Axios.

A reunião deve acontecer
no Instituto da Paz dos Estados
Unidos, instituição que foi re-
nomeada por Trump em sua
própria homenagem como Ins-
tituto da Paz Donald J. Trump.
De acordo com os planos ini-
ciais, o encontro funcionará
como uma conferência para
debater a arrecadação de re-
cursos voltados à reconstrução
de áreas afetadas por guerras.
As tratativas, no entanto, ainda
estão em fase preliminar e po-
dem sofrer alterações.

Israel foi convidado a inte-
grar o Conselho da Paz e, em-
bora ainda não tenha assinado
formalmente a carta fundado-
ra, Netanyahu já afirmou pu-
blicamente que o país fará par-
te da iniciativa.

O Conselho da Paz foi ofi-
cialmente apresentado em 22
de janeiro, durante o Fórum
Econômico Mundial, realizado
em Davos, na Suíça. O estatuto

do grupo estabelece como ob-
jetivos “promover a estabili-
dade, restaurar a governança
confiável e legítima e assegu-
rar uma paz duradoura em
áreas afetadas ou ameaçadas
por conflitos”. Inicialmente, o
órgão foi criado para supervi-
sionar a reconstrução da Faixa
de Gaza após a guerra entre
Israel e Hamas.

A minuta da carta funda-
dora, no entanto, ampliou o
escopo do conselho para con-
flitos em todo o mundo e dei-
xou de mencionar diretamen-
te a Faixa de Gaza. O docu-
mento foi enviado aos países
convidados junto aos convites
formais de adesão. Até o mo-
mento, cerca de 26 países ade-
riram oficialmente ao grupo,

entre eles Catar e Egito, que
atuam como mediadores no
conflito em Gaza. Outros paí-
ses, como o Brasil, foram con-
vidados, mas ainda avaliam
a participação.

Trump é o primeiro presi-
dente do Conselho da Paz e
terá mandato por tempo in-
determinado. Segundo as re-
gras do órgão, ele só poderá
ser substituído em caso de re-
núncia voluntária ou incapa-
cidade, e a troca dependeria
de aprovação unânime entre
os integrantes. O presidente
norte-americano afirmou que
o conselho poderia assumir
um papel hoje desempenhado
pela Organização das Nações
Unidas (ONU), o que aumen-
tou as críticas à iniciativa.

A maioria dos aliados eu-
ropeus dos EUA optou por
não integrar o conselho. Fran-
ça, Alemanha e Reino Unido
não aderiram, e a Itália anun-
ciou oficialmente, no sábado
(7), que não participará do
órgão. O ministro das Rela-
ções Exteriores italiano, An-
tonio Tajani, afirmou que a
estrutura do conselho viola
a Constituição do país por
concentrar poder decisório
em um único líder.

Segundo Tajani, o principal
entrave está no Artigo 11 da
Constituição italiana, que au-
toriza a participação em orga-
nismos internacionais apenas
quando há igualdade entre os
Estados-membros. Ele declarou
que os conflitos jurídicos são

“insuperáveis”, embora tenha
afirmado que a Itália segue
disponível para discutir ini-
ciativas de paz em outros for-
matos multilaterais.

As críticas também parti-
ram da ONU. Dias após o anún-
cio de Trump em Davos, o se-
cretário-geral António Guterres
afirmou que apenas o Conselho
de Segurança das Nações Uni-
das tem autoridade para agir
em nome de todos os países
em questões de paz e segu-
rança internacional. Em pos-
tagem na rede social X, Guter-
res disse que “nenhum outro
órgão ou coalizão ad-hoc pode
legalmente exigir que todos os
países cumpram decisões sobre
paz e segurança”. (Especial
para O HOJE)

Sob questionamentos
da ONU sobre sua
legitimidade, o órgão
criado por Trump
deve ter sua primeira
reunião este mês

EUA planejam 1ª reunião do
Conselho da Paz em fevereiro

Com Trump como presidente vitalício, a maioria dos aliados europeus dos EUA rejeitam a adesão ao órgão

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
deve se reunir na próxima
quarta-feira (11), em Washing-
ton, com o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump.
A informação foi divulgada
pelo gabinete do premiê israe-
lense neste sábado (7), que
apontou como principal tema
do encontro o andamento das
negociações entre Washington
e Teerã sobre o programa nu-
clear iraniano.

O encontro ocorre após a
retomada do diálogo entre au-
toridades iranianas e norte-
americanas, que realizaram
conversas na sexta-feira (6),
na capital de Omã, Mascate.
Segundo representantes dos
dois países, novas rodadas es-
tão previstas para os próximos
dias, em meio a esforços para
evitar uma escalada nas ten-
sões bilaterais.

Segundo autoridades ira-
nianas afirmaram publicamen-
te, o Irã não aceita colocar seu
programa de mísseis, que é
considerado um dos maiores
arsenais do Oriente Médio, na
mesa de negociações. O gover-
no do país defende que qual-
quer acordo reconheça o di-
reito iraniano ao enriqueci-
mento de urânio, ponto consi-
derado central por Teerã.

Em nota oficial, o gabinete
de Netanyahu afirmou que o
primeiro-ministro sustenta que
eventuais acordos devem ir
além da questão nuclear. “O
primeiro-ministro acredita que
quaisquer negociações devem
incluir a limitação de mísseis
balísticos e a suspensão do apoio
ao eixo iraniano”, diz o comu-
nicado divulgado por Israel.

Trump declarou na sexta-
feira (6) que as negociações
com o Irã serão retomadas no
início da próxima semana,
após o que classificou como
uma primeira rodada de “con-
versas muito boas” realizada
em Omã. O presidente afirmou

que o objetivo do diálogo é
reduzir as tensões entre os
dois países. “Tivemos conver-
sas muito boas sobre o Irã.
Parece que o Irã está muito
interessado em fechar um
acordo”, disse a jornalistas a
bordo do Air Force One, a ca-
minho da Flórida.

No mesmo dia, o governo
iraniano também confirmou
a continuidade das negocia-
ções com os Estados Unidos
para evitar um confronto mi-
litar, ressaltando o que des-
creveu como um “ambiente
muito positivo” no primeiro
encontro. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump recebe Netanyahu
em meio a diálogo com Irã

WASHINGTON

Donald Trump e Netanyahu se reúnem em 
Washington para discutir negociações com Irã

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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Nos primeiros anos, a visão exerce papel decisivo no desenvolvimento neurológico

Leticia Marielle

A cegueira infantil ainda é
pouco debatida fora do meio
médico, mas seus efeitos ul-
trapassam a saúde e atingem
diretamente o desenvolvimen-
to educacional e social das
crianças. Especialistas alertam
que a visão é um dos principais
instrumentos para a aprendi-
zagem, a socialização e a cons-
trução da autonomia. Quando
comprometida, mesmo par-
cialmente, a deficiência visual
interfere na aquisição de ha-
bilidades cognitivas, na for-
mação de vínculos e na capa-
cidade de explorar o ambiente,
com impactos que podem se
prolongar por toda a vida. Nos
primeiros anos, a visão exerce
papel decisivo no desenvolvi-
mento neurológico. É por meio
dos estímulos visuais que a
criança reconhece rostos, in-
terpreta expressões, identifica
obstáculos e aprende a se
orientar no espaço. Esses estí-
mulos contribuem para a for-
mação de conexões cerebrais
fundamentais para habilidades
cognitivas, motoras e linguís-
ticas. Sem acesso adequado à
visão, o desenvolvimento pode
ser prejudicado em cadeia, afe-
tando desde a alfabetização
até a compreensão de normas
sociais básicas.

Na escola, as dificuldades
tornam-se evidentes. Crianças
com deficiência visual não diag-
nosticada precocemente ten-
dem a apresentar atraso na al-
fabetização e no aprendizado
em geral. Muitas dependem de
métodos de ensino adaptados
e de recursos pedagógicos es-
pecíficos, que nem sempre es-
tão disponíveis na rede de en-
sino. A falta de materiais em
braile, de tecnologias assistivas
e de profissionais especializa-
dos cria barreiras que dificul-

tam a inclusão e o progresso
escolar. O problema tem di-
mensão nacional. Dados da
Agência Internacional para a
Prevenção da Cegueira, em par-
ceria com a Fundação Seva,
indicam que quase 800 mil
crianças brasileiras frequentam
a escola convivendo com pro-
blemas oftalmológicos sem tra-
tamento adequado. O cenário
aumenta o risco de evasão es-
colar e de exclusão educacional,
aprofundando desigualdades
que comprometem o desen-
volvimento pleno e a partici-
pação social desde a infância.

Os impactos também se re-
fletem nas relações sociais.
Crianças cegas podem apre-
sentar maior dificuldade para
interpretar sinais não verbais,
como gestos e expressões fa-
ciais, fundamentais para a
construção de amizades e para
a participação em atividades
coletivas. Um estudo sobre in-
teração social na educação in-
fantil aponta que essas crian-
ças encerram interações com

menos frequência do que as
videntes e dependem mais da
mediação de adultos, o que
pode afetar a autoestima e a
autonomia. Diante desse con-
texto, especialistas defendem
que a cegueira infantil deve
ser tratada como uma questão
de saúde pública e de inclusão
social. A triagem ocular nos
primeiros dias e meses de vida,
aliada ao acompanhamento
especializado, é apontada
como uma das principais es-
tratégias para identificar e tra-
tar precocemente condições
visuais. Quando o diagnóstico
ocorre cedo, aumentam as
chances de desenvolvimento
adequado, de melhor desem-
penho escolar e de participa-
ção ativa na vida social.

Para profissionais da área,
ampliar o acesso a exames of-
talmológicos e a recursos edu-
cacionais inclusivos é funda-
mental para reduzir desigual-
dades e garantir que crianças
com deficiência visual tenham
oportunidades de desenvolvi-

mento pleno. A falta de diag-
nóstico e de tratamento pre-
coce, alertam especialistas,
compromete não apenas a in-
fância, mas também o futuro
educacional e social de milha-
res de brasileiros. Especialistas
alertam que alguns sinais na
rotina das crianças podem in-
dicar problemas de visão e de-
vem ser observados com aten-
ção por pais e educadores. De
acordo com a Organização
Mundial da Saúde (OMS), cerca
de 1,4 milhão de crianças vivem
com cegueira no mundo, a
maioria em países em desen-
volvimento. A cada ano, apro-
ximadamente 500 mil novos
casos são registrados e quase
60% dessas crianças não so-
brevivem em decorrência das
mesmas condições que provo-
caram a perda da visão. Apesar
da gravidade dos números, a
própria OMS aponta que até
80% dos casos poderiam ser
prevenidos ou tratados com
diagnóstico precoce e acom-
panhamento adequado.

Entre os principais indícios
que merecem atenção estão a
dificuldade de aprendizagem,
o desinteresse escolar, o hábito
de inclinar a cabeça para en-
xergar, apertar os olhos ou fe-
char um deles para focar ob-
jetos. Olhos vermelhos, coceira
frequente, dores de cabeça
constantes e a necessidade de
se aproximar muito do quadro,
de livros ou da televisão tam-
bém são considerados sinais
de alerta. O desalinhamento
ocular, conhecido como estra-
bismo, é esperado apenas até
os quatro meses de vida; depois
desse período, a persistência
do desvio deve ser investigada
por um especialista. Uma car-
tilha elaborada pela Sociedade
Brasileira de Oftalmopediatria
(SBOP), com apoio do Conselho
Brasileiro de Oftalmologia,
orienta famílias e profissionais
da educação a identificar pos-
síveis alterações visuais ainda
na infância. O material tam-
bém chama atenção para o
tempo de exposição às telas,
apontado como um fator que
pode contribuir para o surgi-
mento de problemas oculares.
A recomendação é que crian-
ças de até dois anos não te-
nham contato com telas. Entre
dois e cinco anos, o limite in-
dicado é de até uma hora diá-
ria. De seis a dez anos, o tempo
máximo sugerido é de duas
horas por dia, enquanto ado-
lescentes entre 11 e 18 anos
devem restringir o uso a duas
ou três horas diárias. Além da
redução no tempo de telas, es-
pecialistas recomendam a prá-
tica de atividades ao ar livre
por pelo menos duas horas
por dia, com exposição à luz
natural indireta. A medida aju-
da a descansar os olhos e con-
tribui para o desenvolvimento
de uma visão saudável. (Es-
pecial para O HOJE)

Na escola, as dificuldades tornam-se evidentes

Essência

800 mil crianças vão à escola com
problemas de visão sem tratar

Fotos: Freepik
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No Mês Mundial de Com-
bate ao Câncer, a escritora Isa
Colli lança luz sobre um tema
delicado e urgente por meio
da literatura: o impacto emo-
cional do diagnóstico e a força
que nasce do afeto e do cui-
dado. Publicado pela Colli
Books, o romance infantoju-
venil “O Recomeço”, inspirado
na vivência da autora, aborda
a dor, a luta e a superação,
convidando leitores de todas
as idades a refletirem sobre
empatia, acolhimento e a im-
portância de buscar ajuda mé-
dica o quanto antes.

Na trama, a obra expõe
sentimentos comuns a quem
recebe a notícia de um câncer
— o susto, o medo e a negação
— e propõe um olhar huma-
no sobre o processo, mos-
trando que, como outras
doenças, o câncer pode ter
cura quando tratado preco-
cemente. Com linguagem sen-
sível e acessível, “O Recome-
ço” se posiciona como uma
mensagem positiva e inspi-
radora, reforçando que in-
formação, rede de apoio e
cuidado emocional fazem di-
ferença no caminho de en-
frentamento.

O enredo acompanha João
Carlos e Maria Paula, dois jo-
vens atravessados por con-
flitos e transformações. Ele,
um surfista; ela, uma menina
mimada da cidade grande;
juntos, encaram não as ar-
madilhas românticas tradi-
cionais, mas um inimigo po-
deroso e invisível, em uma
luta pela sobrevivência que
emociona do início ao fim.
Ao colocar seus protagonistas
diante da vulnerabilidade, a
narrativa também evidencia
a coragem cotidiana que
emerge quando a vida pede
recomeços.

Para Isa Colli, a história
carrega propósito e afeto. “É
um livro que tenho muito ca-
rinho porque fala de espe-
rança, além de ser um exem-
plo para quem precisa de mo-
tivação na vida. Eu enfrentei
dois diagnósticos de câncer
e garanto que, além dos cui-
dados médicos, é preciso re-
ceber suporte emocional e
muito amor neste momento
de dor e vulnerabilidade”,
afirma a autora.

A autora 
Isa Colli é escritora e jor-

nalista capixaba dedicada à

literatura infantil e juvenil.
Influenciada pelas histórias
ouvidas na infância, iniciou
carreira na televisão em 2001
e, em 2011, lançou seu pri-
meiro livro, O recomeço. Suas
obras abordam temas como
empatia, sustentabilidade e
respeito, sempre voltadas à
formação de jovens leitores.
Em 2018, fundou a editora
Colli Books, responsável por
títulos de forte impacto social,
como Ahmed Fugiu da Guer-
ra. Colunista do jornal O Dia,
tem leitores no Brasil e na
Bélgica, onde vive parte do
ano. (Especial para O HOJE)
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A escrava isaura 
Mesmo debilitado, Álvaro

insiste em ir a Campos para li-
bertar Isaura. Gioconda en-
contra Sebastião bêbado. Mi-
guel é libertado e visita Isaura,
que segue doente. Ele conta
que recebeu o telex de Álvaro.
Geraldo avisa Branca que Ál-
varo já sabe das cartas falsas
e está decidido a voltar para
Campos. Branca faz de tudo
para impedir a viagem, mas
Geraldo parte com o amigo.
Bernardo pede Moleca em ca-
samento outra vez, e ela aceita.
Flor-de-Lis se despede de Se-
rafina e sai com Henrique. O

coronel Sebastião decide anu-
lar o casamento de Helena.

Êta Mundo Melhor
Sandra atenta contra Can-

dinho.  Túlio discute com Celso
e Estela, e Anabela acaba pas-
sando mal. Samir se recusa a
jantar na casa de Zulma, e Ze-
naide a as crianças confortam
o menino. Manoela conversa
com Dita sobre sua carreira.
Ernesto comenta com Lourival
sobre sua paixão por Doris Ri-
ver. Dita não acredita quando
Candinho afirma que Sandra
está viva. Estela exige que Túlio
pare de implicar com Celso.

Lourival pede ajuda a Tamires.
Carmem comenta com Zulma
sobre sua previsão para Ernes-
to. Dita anuncia a Lourival que
sairá em turnê como Doris Ri-
ver. Anabela chama por sua
mãe, e Estela e Celso a aco-
lhem, sob o olhar confuso de
Túlio. Simbá avisa a Candinho
que Samir se recusa a comer. 

Coração Acelerado 
Agrado tenta interromper a

briga entre Xavier e Leandro.
Janete garante a Malvino que
não tem medo de Zilá. Zilá afirma
a Eliomar que seguirá com o
pedido para sua interdição. Agra-

do acompanha Leandro no hos-
pital, enquanto João Raul cuida
de naiane na cabana. Leandro
confessa a Agrado que tem um
segredo. Zilá desabafa com Ci-
nara sobre Jean Carlos. Ronei
pede que Bara quite a dívida de
Walmir com Adilson. Luan se
aproxima de Eduarda. naiane
promete a João Raul parar de
provocar Agrado nas redes so-
ciais. Alaorzinho decide rescindir
o contrato com a empresa de
Ronei. Xavier alerta Zilá sobre a
investigação sobre Soraia.

Três Graças
Chica comenta com Rivaldo

sobre sua estranheza a respeito
do sumiço de Célio. Joélly tenta
convencer Gerluce a colocar
em prática a ideia de Jorginho,
para ela e Raul irem jantar na
casa de Arminda sem correr
perigo. Arminda combina com
Helga de aumentar a dose do
calmante de Josefa na noite
em que o filho for jantar em
sua casa com Joélly. Herculano
resolve conhecer Joélly, depois
da insistência de Lena. Paulinho
reconhece Claudia e decide se-
guir o carro em que ela está.
Arminda se surpreende ao ver
Jorginho chegar com Joélly e
Raul para jantar.

RESUMO
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Mesmo com
novas dietas,
feijão não 
sai do prato
Grão reúne proteínas, fibras e custo
compatível com a mesa brasileira

Luana Avelar 

O debate sobre alimen-
tação passa a incorporar
variáveis como custo, den-
sidade nutricional e segu-
rança dos alimentos, mas o
feijão mantém uma posição
importante na dieta brasi-
leira. Longe de ser apenas
um marcador cultural, o
grão continua a cumprir
funções práticas em um sis-
tema alimentar pressionado
por inflação, mudanças de
hábito e maior atenção à
qualidade do que chega ao
prato. A permanência do
feijão no cotidiano não se
explica apenas pela tradição.
Trata-se de um alimento
que combina alta concen-
tração de nutrientes, baixo
custo relativo e capacidade
de adaptação a diferentes
contextos alimentares. Em
um cenário de transição nu-
tricional, no qual cresce a
preocupação com dietas res-
tritivas, redução do consu-
mo de carnes e busca por
maior equilíbrio metabólico,
o grão se reafirma como so-
lução eficiente e acessível.

Segundo a nutricionista
Dra. Aline Maldonado, “o
feijão é um alimento extre-
mamente completo do ponto
de vista nutricional. Ele é
fonte de proteínas vegetais,
fibras, ferro, magnésio e vi-
taminas do complexo B, nu-
trientes fundamentais para
o funcionamento do orga-
nismo”. O consumo regular,
explica, atua em frentes dis-
tintas da saúde: favorece o
funcionamento intestinal,
auxilia no controle da glice-
mia e contribui para maior
sensação de saciedade, ele-
mento-chave na organização
das refeições ao longo do
dia. A lógica nutricional do
feijão também se fortalece
quando observado em con-
junto com outros alimentos

básicos da mesa brasileira.
“Quando combinado com
cereais, como o arroz, o fei-
jão oferece um perfil de
aminoácidos mais comple-
to, o que é especialmente
importante para pessoas
que reduzem o consumo
de proteínas de origem ani-
mal”, afirma a especialista.
A associação, consolidada
há décadas, segue atual ao
responder às demandas de
dietas mais balanceadas
sem recorrer a alimentos
ultraprocessados ou suple-
mentos.

Não há, segundo a nu-
tricionista, uma prescrição
rígida sobre quantidade
ideal. “O ideal é que o fei-
jão esteja presente de for-
ma regular nas refeições,
respeitando o contexto ali-
mentar e cultural de cada
pessoa”, orienta Dra. Aline.
De forma geral, uma por-
ção diária, entre meia e
uma concha, é suficiente
para garantir os benefícios
nutricionais do alimento.
Além da função estrutural
na alimentação, o feijão am-
pliou suas possibilidades de
uso à medida que novos
padrões de consumo se con-
solidaram. “Ele pode ser
usado em saladas, sopas,
caldos, pastas, hambúrgue-
res vegetais e até em recei-
tas mais criativas, o que fa-
cilita sua inclusão na rotina
alimentar”, completa a nu-
tricionista. A versatilidade
tem permitido que o grão
atravesse mudanças de
comportamento sem perder
espaço.

Ao resistir a modismos e
oscilações do mercado ali-
mentar, o feijão permanece
como um dos elementos
mais racionais da dieta bra-
sileira: simples, eficiente e
alinhado às exigências nu-
tricionais contemporâneas.
(Especial para O HOJE)

Feijão mantém presença cotidiana na mesa brasileira 
mesmo diante de mudanças no consumo alimentar
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O enredo

acompanha João

Carlos e Maria

Paula, dois jovens

atravessados 

por conflitos e

transformações
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Literatura como 
ferramenta de acolhimento
no combate ao câncer
Inspirada em sua própria trajetória, Isa Colli lança romance

infantojuvenil que aborda o impacto emocional da doença
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A solidão tem ganhado es-
paço nas discussões sobre saú-
de pública em todo o mundo.
Relatório recente da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
estima que quase 1 milhão de
pessoas morram anualmente
em decorrência de fatores as-
sociados à falta de conexões
sociais, o equivalente a cerca
de 100 mortes por hora. O do-
cumento reúne evidências so-
bre os impactos das relações
humanas na saúde e alerta
para a necessidade de políticas
públicas voltadas ao fortale-
cimento dos vínculos sociais.

Segundo o levantamento,
aproximadamente uma em
cada seis pessoas no planeta
enfrenta algum nível de soli-
dão. A situação pode estar re-
lacionada a morar sozinho, li-
mitações de saúde, dificulda-
des estruturais ou falta de

acesso a tecnologias que faci-
litam a comunicação. A OMS
também diferencia dois con-
ceitos: a solidão, entendida
como a sensação de descone-
xão emocional, e o isolamento
social, caracterizado pela au-
sência concreta de interações
regulares.

O fenômeno atinge diferen-
tes faixas etárias e não se res-
tringe à população idosa. Dados
citados no relatório indicam
que 21% dos adolescentes entre
13 e 17 anos e 17,4% dos jovens
de 18 a 29 anos relatam sentir-
se solitários. Em países de baixa
renda, o cenário é ainda mais

preocupante, afetando uma
em cada quatro pessoas. Gru-
pos em situação de vulnerabi-
lidade, como migrantes, pessoas
com deficiência e integrantes
da população LGBTQIA+, en-
frentam barreiras adicionais
para manter redes de apoio e
convivência.

Especialistas apontam que
o isolamento social também
está ligado a comportamentos
de risco, como sedentarismo,
consumo excessivo de álcool,
tabagismo e menor adesão a
tratamentos médicos. Pesqui-
sas citadas pelo psiquiatra Luiz
Zoldan, do Hospital Israelita
Albert Einstein, indicam que
viver sozinho pode aumentar
a probabilidade de doenças
cardiovasculares, depressão,
ansiedade e declínio cognitivo.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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exposição de 
emilliano Freitas 

na segunda-feira (9), o
público pode visitar a ex-
posição Eu vou Cuidar do
Seu Jardim, mostra indivi-
dual do artista Emilliano
Freitas, em cartaz na Galeria
de vidro do Centro Cultural
UFG. A exposição reúne 19
pinturas da série Cultivar
jardins como quem mantém
a mãe viva, pesquisa que
parte de registros em vHS
feitos pela mãe do artista
em 1998. As obras cons-
troem uma narrativa sensí-
vel sobre memória, afeto e
cuidado. Quando: segunda-
feira (9). Onde: Galeria de
vidro – Centro Cultural UFG,
Goiânia. Entrada: gratuita.

exposição ichi-go ichi-e:
um momento

na segunda-feira (9), o
Museu da Imagem e do
Som de Goiás recebe a ex-
posição Ichi-go Ichi-e: um
momento, um encontro,
dos artistas Rafael Abdala
e Bruno Alcantara. Inspirada
na filosofia japonesa que

valoriza a singularidade de
cada encontro, a mostra
propõe uma vivência sen-
sorial que convida o público
a desacelerar e perceber o
presente como algo irrepe-
tível. Quando: segunda-feira
(9). Onde: Museu da Ima-
gem e do Som de Goiás
(MIS). Entrada: gratuita.

exposição 
Fragmentos Plurais 

A exposição Fragmentos
Plurais segue em cartaz no
Museu de Arte de Goiânia
reunindo esculturas e obras

de diferentes artistas con-
vidados. A mostra propõe
um diálogo entre lingua-
gens, técnicas e poéticas
diversas, criando um per-
curso que valoriza a multi-
plicidade da produção con-
temporânea. Ao reunir tra-
balhos com abordagens dis-
tintas, a exposição convida
o público a refletir sobre
forma, matéria e processo
criativo, reforçando o mu-
seu como espaço de encon-
tro entre diferentes olhares
e narrativas artísticas. Quan-
do: até 1º de março. Onde:

Museu de Arte de Goiânia
(MAG). Entrada: gratuita.

exposições no Centro
Cultural octo Marques

As exposições coletivas
“Poéticas de Subversão: Mu-
lheres Artistas em Goiás” e
“O Sertão é o nosso Centro”,
em cartaz no Centro Cultu-
ral Octo Marques, tiveram
a visitação prorrogada por
mais três semanas e se-
guem abertas até 22 de fe-
vereiro, com entrada gra-
tuita. As mostras reúnem
artistas que investigam cor-
po, memória, ancestralida-
de e política, e têm curado-
ria de Dalton Paula, cura-
doria adjunta de Melissa Al-
ves e coordenação de Ceiça
Ferreira, com recursos da
Política nacional Aldir Blanc
(Pnab), operacionalizada
pela Secult Goiás. Quando:
até 22 de fevereiro. Onde:
Centro Cultural Octo Mar-
ques — Edifício Parthenon
Center, Rua 4, nº 515, Cen-
tro, Goiânia. Horário: se-
gunda a domingo, das 9h
às 16h (fecha às 17h). En-
trada: gratuita.

A mostra apresenta 19 pinturas da série 
Cultivar jardins como quem mantém a mãe viva

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Cacau Protásio diz que fez
promessa para vitória da
escola no Carnaval

Musa da Portela, a atriz
Cacau Protásio marcou pre-
sença no último ensaio técnico
da agremiação, realizado na
noite deste sábado (8), na
Marquês de Sapucaí, no Rio
de Janeiro. A azul e branco
de Madureira foi a última a
pisar na avenida - e a artista
garante à Quem que fez até
promessa para o sucesso da
escola no Carnaval 2026. 

“Já fiz uma promessa para
a Portela ganhar. Se levarmos
mais esse título para Madu-
reira, eu pago com o maior
prazer”, disse ela, que guarda
o segredo a sete chaves para
que se realize. Emocionada,
a atriz falou sobre a despedida
da temporada de preparação.
“Quem me conhece sabe que
eu sou uma manteiga derre-
tida. Eu choro por tudo e hoje
não vai ser diferente. nem
preciso dizer que vou morrer
de saudades dessa energia
maravilhosa”, revela Cacau,
emocionada. 

Melhor amiga fala da 
saudade de Preta Gil

Malu Barbosa, amiga pró-
xima da saudosa Preta Gil, usou
as redes sociais neste domingo
(8) para falar sobre a saudade
da cantora. Ela lembrou que a

data marcaria mais uma edição
do Bloco da Preta, que desfilou
por 16 anos no Centro do Rio
de Janeiro e foi cancelado de-
vido à morte da cantora em
julho do ano passado. 

A empresária publicou
um vídeo de Preta no trio

elétrico, agitando foliões ao
som de Tempo de Alegria,
de Ivete Sangalo. “Todos os
dias são difíceis, mas tem
uns piores! A saudade aper-
ta! Era para ser hoje… nosso
dia do Bloco da Preta. Que
saudade dela. Hoje acordei

pensando nela e nos planos
que tínhamos”, lamentou.

Gabi Lopes explica 
mudança para euA

Gabi Lopes, de 31 anos,
resolveu recomeçar do zero
sua carreira nos Estados Uni-
dos, ao se mudar para Los
Angeles no ano passado. A
atriz, que tem 23 anos de car-
reira e ficou conhecida como
a lutadora Priscila Lima de
Malhação Sonhos (2014), con-
tou que sentiu a necessidade
de explorar novos caminhos
por meio do seu trabalho e
de vivenciar outras culturas. 

"Trabalho como atriz há
muitos anos no Brasil, já são
23 anos de carreira, e eu real-
mente senti desejo de explo-
rar novas culturas, trabalhar
em novos idiomas, e queren-
do ou não, Los Angeles abre
uma porta não só para os Es-
tados Unidos, como para o
mundo também. Eu me vejo
atuando em qualquer idioma.
Realmente gosto muito de
me desafiar e está sendo um
momento muito incrível", con-
tou ela, que fez filmes como
Esposa de Aluguel (2022), A
Menina Que Matou Os Pais
(2021), Maior Que O Mundo
(2022), Moscow (2021), Inter-
net O Filme (2017), A Mulher
Do Meu Marido (2019) e O
Último virgem (2017).

CELEBRIDADES

Amanda Araújo, de 22
anos, aproveitou a ida a
um baile de Carnaval na
noite de sábado (8) para
relembrar uma polêmica
de quando começou a
namorar Richarlison. A
influenciadora foi criti-
cada em 2024 por acom-
panhar o jogador em um
evento de gala usando
um microvestido - mais
tarde, ela contou aos se-
guidores que não tinha
sido avisada pelo atleta
sobre o dress code. 

Antes de prestigiar o
evento no Copacabana
Palace, a mãe de Richar-
lison Jr. compartilhou um
vídeo falando ao telefone.
“Oi, amor, estou quase
pronta para o bloquinho
de rua, só falta colocar
meu tubinho preto. Vai

ser onde, mesmo?”, ques-
tionou ela, fazendo alu-
são ao look polêmico. Ao
ouvir sobre o evento no
hotel luxuoso, reagiu:
“Não acredito que você
não me avisou de novo”.

Em seguida, ela mos-
trou o look pronto, usan-
do um vestido longo com
franjas em tons de rosa
e pêssego e um adereço
cheio de plumas na ca-
beça. “Agora sim, agora
acertei no look”, brincou
a namorada do atacante
do Tottenham.

Namorada de Richarlison tira sarro
de polêmica por microvestido 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede calma nas decisões

e atenção às palavras. Evite reagir

por impulso no trabalho e nas

relações pessoais. Uma conversa

sincera pode resolver algo que

vem se arrastando.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e profis-

sionais ganham destaque. Orga-

nize prioridades e evite gastos

por ansiedade. no campo afetivo,

o momento favorece estabilidade

e conversas sobre o futuro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será sua aliada.

O dia favorece reuniões, nego-

ciações e reconciliações. Apenas

cuidado com a dispersão e com

promessas que talvez não consiga

cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Emoções mais intensas podem

surgir. Reserve um tempo para

cuidar de si e evitar sobrecarga.

no trabalho, mantenha o foco

em tarefas práticas para evitar

estresse desnecessário.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece a criatividade

e o contato com amigos. Projetos

pessoais ganham impulso, mas

é importante ouvir opiniões dife-

rentes antes de tomar decisões

importantes.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Assuntos domésticos e fami-

liares podem exigir atenção. Or-

ganize a rotina e evite se cobrar

demais. no trabalho, um detalhe

importante pode fazer toda a di-

ferença.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O momento favorece conver-

sas, estudos e novos aprendiza-

dos. Evite conflitos e busque equi-

líbrio nas relações. Uma notícia

inesperada pode mudar o rumo

do dia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras e emo-

cionais caminham juntas. Evite ati-

tudes impulsivas e avalie bem antes

de investir ou gastar. no amor, a

sinceridade será essencial.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A energia do dia favorece de-

cisões e novos começos. Confie

mais em si, mas evite agir sem

planejamento. Conversas francas

fortalecem vínculos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O dia pede introspecção e or-

ganização interna. Finalize pen-

dências e evite se envolver em

conflitos que não lhe dizem res-

peito. Cuidar da saúde mental

será essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Amizades e projetos coleti-

vos ganham destaque. O mo-

mento é positivo para trocar

ideias e buscar novas parcerias.

no amor, abertura ao diálogo

faz diferença.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O foco estará na vida profis-

sional e em responsabilidades.

Evite distrações e mantenha a

disciplina. no campo emocional,

procure equilíbrio e descanso ao

fim do dia.

O fenômeno atinge diferentes faixas etárias

Solidão já provoca quase 
1 milhão de mortes por ano

Freepik
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Luana Avelar 

A rotina de lavar os cabelos
continua cercada de certezas
frágeis e conselhos contradi-
tórios, transmitidos de geração
em geração como se fossem
verdades absolutas. Entre eles,
o mais recorrente talvez seja
o alerta de que a lavagem diá-
ria enfraquece os fios e pro-
voca queda. Para a Sociedade
Brasileira de Cirurgia Capilar,
no entanto, a discussão precisa
ser deslocada do campo das
generalizações para o terreno
da individualidade biológica.

Não existe uma frequência
universalmente correta para
todos. O que define a neces-
sidade de lavar mais ou me-
nos o cabelo são fatores como
tipo de fio, produção de oleo-
sidade, condições do couro
cabeludo, clima e rotina diá-
ria. Pessoas que vivem em re-
giões quentes, praticam ati-
vidades físicas com frequência
ou apresentam couro cabelu-
do oleoso, por exemplo, ten-
dem a se beneficiar de uma
higienização mais regular.

Segundo a entidade, a lim-
peza frequente ajuda a remo-
ver oleosidade excessiva, suor,
poluição e resíduos de produ-
tos cosméticos, reduzindo qua-
dros de coceira, descamação e
desconforto. Em vez de preju-
dicar, a lavagem adequada
pode atuar como aliada do
equilíbrio do couro cabeludo.

O cirurgião capilar Helio
Accioly, integrante da direto-
ria da Sociedade Brasileira de

Cirurgia Capilar, chama aten-
ção para um ponto frequen-
temente ignorado no debate.
“Quando o couro cabeludo é
limpo com produtos adequa-
dos e de maneira correta, a
lavagem diária não tende a
causar danos. O uso de sham-
poos suaves e compatíveis
com cada tipo de fio faz toda
a diferença”, afirma.

A observação desloca o
foco da quantidade para a
qualidade do cuidado. Sham-
poos agressivos, escolhidos
sem critério ou incompatíveis
com o tipo de cabelo, podem
causar ressecamento, irrita-
ção e efeito rebote, quando o
couro cabeludo passa a pro-
duzir ainda mais oleosidade
como resposta à agressão.

Nesse contexto, o problema
não está na frequência, mas
na condução da rotina.

Outro aspecto relevante,
segundo a sociedade médica,
é a temperatura da água. Ba-
nhos muito quentes podem
comprometer a barreira na-
tural do couro cabeludo, esti-
mulando tanto o ressecamen-
to quanto o aumento da oleo-
sidade. O mesmo vale para
hábitos posteriores à lavagem,
como o uso constante de se-
cador sem proteção térmica,
que, ao longo do tempo, fra-
giliza a fibra capilar.

Entre os mitos mais resis-
tentes está a associação direta
entre lavagem diária e queda
de cabelo. Os fios que se des-
prendem durante o banho já

estavam em fase natural de
queda. “A lavagem apenas fa-
cilita a saída desses fios, mas
não é a causa da queda”, es-
clarece o cirurgião.

A ideia de que lavar menos
é sinônimo de cabelo mais
saudável também não se sus-
tenta quando aplicada de for-
ma indiscriminada. Cabelos
muito secos ou crespos, que
retêm menos oleosidade ao
longo do fio, podem, de fato,
se beneficiar de intervalos
maiores entre as lavagens.
Isso, porém, não significa que
a mesma lógica valha para to-
dos os tipos de cabelo.

A orientação dos especialis-
tas é observar os sinais do pró-
prio couro cabeludo. Sensação
persistente de oleosidade, co-

ceira, descamação ou aspecto
pesado dos fios indicam que a
rotina pode precisar de ajustes.
Da mesma forma, ressecamento
excessivo e perda de brilho po-
dem sinalizar uso inadequado
de produtos ou técnicas incor-
retas de lavagem.

Em um cenário dominado
por fórmulas prontas e conse-
lhos genéricos, a ciência capilar
aponta outro caminho: o do cui-
dado personalizado. Lavar os
cabelos todos os dias não faz
mal quando a prática respeita
as necessidades individuais e
preserva a saúde do couro ca-
beludo. Mais do que contar la-
vagens semanais, o que importa
é compreender como cada ca-
belo responde aos hábitos diá-
rios. (Especial para O HOJE)

Frequência ideal
de lavagem varia
conforme tipo 
de fio, couro
cabeludo e 
estilo de vida

A escolha do xampu, a forma de lavar e os cuidados após o banho pesam mais do que o número de lavagens semanais

Lavar o cabelo todos os dias 
faz mal? Entidade responde

eM CARTAZ

O Primata (EUA, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes Roberts. Elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica Alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (EUA, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam Raimi.
Elenco: Rachel McAdams, Dy-
lan O'Brien, Edyll . Gênero: Ter-
ror.  Cinemark Flamboyant:
12:25, 14:45, 15:00, 17:30,
20:15. Cinemark Passeio das
águas: 12:00, 17:00, 17:45,
17:50, 20:00, 20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (EUA, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. Elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah Emily Anderson,
Robert Strange (III). Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (EUA, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. Elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa A’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-
neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 39min. Gênero: Ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
12:30, 13:00, 13:20, 14:20,
15:15, 15:45.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUA, 2025) Dura-
ção: 2h 05min. Direção:
Chloé Zhao. Elenco: Paul
Mescal, Jessie Buckley, Emily
Watson Título original Ham-
net. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12:30,

14:40, 15:00, 15:45, 16:00,
16:50, 18:30, 19:40, 20:10,
21:30. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (EUA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (EUA,2025) Duração: 109

minutos. Direção: nia DaCosta.
Elenco: Jack O’Connell, Ralph
Fiennes, Alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (EUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15. Cineflix:

16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 40min. Direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul Rudd,
Jack Black, Steve Zahn. Gêne-
ro: Aventura, Comédia.  Mo-
viecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco:
Monica Iozzi, Ginnifer Good-
win, Rodrigo Lombardi. Gêne-
ro: Animação, Aventura, Co-
média, Família. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:45,
13:00, 13:30, 13:40, 13:45,
14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

iStock

Uma carta misteriosa chama James de volta a Silent Hill. Ele encontra figuras aterrorizantes e
começa a questionar sua própria sanidade em “Terror em Silent Hill: Regresso Para o Inferno”
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O estudo “Visão 360º do
mercado farmacêutico no Bra-
sil – Um mapeamento das ex-
pectativas através dos seus
principais agentes”, lançado
pelo Instituto Febrafar de Pes-
quisa e Educação Corporativa
(IFEPEC), traz um retrato de-
talhado de como a digitaliza-
ção e a inteligência artificial
(IA) estão remodelando uma
das maiores cadeias econômi-
cas do país - desde médicos,
distribuidores e representan-
tes até varejistas e consumi-
dores digitais. A análise inédita
foi coordenada por Edison Ta-
mascia, presidente da Febra-
far, com apoio do consultor
Rodnei Domingues e reúne
percepções estratégicas de to-
dos os elos da cadeia farma-
cêutica brasileira.

O Brasil figura entre os
maiores mercados farmacêu-
ticos do mundo, impulsionado
pelo envelhecimento acelerado
da população - que deve chegar
a 25% de pessoas acima de 60
anos até 2034 - e pela crescente
demanda por tratamentos con-
tínuos e custo-efetivos. Com
esse cenário, estratégias para
ganho de competitividade, efi-

ciência na distribuição e digi-
talização da experiência do
paciente tornam-se ainda mais
urgentes. Dados extraídos de
relatórios setoriais mostram
que o varejo farmacêutico con-
tinua em ritmo de crescimento
robusto, com cadeias como a
Febrafar crescendo acima da
média do setor, ampliando fa-
turamento e alcance nacional.
Em 2025, a Febrafar represen-
tava mais de 16% do mercado
farmacêutico com cerca de 17
mil farmácias associadas em

todo o país, superando o cres-
cimento geral do setor.

A pesquisa do IFEPEC en-
trevistou 80 médicos e revelou
que a digitalização está redu-
zindo o espaço para visitas
presenciais de representantes
farmacêuticos. Médicos mais
experientes ainda valorizam
contatos presenciais com in-
dústrias de maior credibilida-
de, mas entre os recém-for-
mados a preferência já está
em atualizações via IA e pla-
taformas digitais confiáveis.

Parte significativa dos profis-
sionais acredita que as visitas
presenciais tendem a desapa-
recer nos próximos anos, com
uso de tecnologia se tornando
dominante. 

O papel tradicional do re-
presentante farmacêutico está
sendo redefinido. Dados mos-
tram que a digitalização e o
acesso a informação em tempo
real mudaram a relação com
os médicos, exigindo que o
profissional evolua de promo-
tor de produto para consultor
de valor estratégico, com foco
em soluções integradas que
requerem interação humana
apenas em casos de produtos
complexos ou parcerias es-
truturadas.

Por sua vez, distribuidores
enfrentam competição acirra-
da, margens comprimidas e
desafios tributários, enquanto
o mercado se consolida em
grupos maiores. Ainda assim,
cerca de 60% das vendas do
setor passam por distribuido-
res, o que ressalta seu papel
essencial na logística nacional.

No varejo farmacêutico, o
estudo revela um equilíbrio
delicado: 54% dos proprietá-
rios de farmácias relataram
lucros estáveis ou crescentes,
enquanto 46% enfrentam que-
da de rentabilidade devido à
intensa concorrência, custos
operacionais e queda de mar-
gem. Uma lacuna significativa
é a falta de planejamento es-

tratégico claro, apesar de 93%
dos varejistas pretendem am-
pliar o uso de canais digitais
para compras e gestão. Este
movimento segue tendências
mais amplas: plataformas de
delivery como iFood registra-
ram crescimento de 78% nos
pedidos de farmácias em 2024,
refletindo a preferência dos
consumidores por conveniên-
cia e rapidez.

O estudo destaca ainda um
novo perfil de consumidor di-
gital que prioriza conveniência
e atendimento humano. Cerca
de 76% das compras online
não ocorrem via aplicativos
tradicionais — mas sim por
canais como WhatsApp, onde
a facilidade, a rapidez e o con-
tato direto com o vendedor se
sobressaem diante da tecno-
logia por si só. Aplicativos fo-
ram criticados por lentidão,
necessidade de instalação e fa-
lhas na experiência de usuário. 

A convergência entre di-
gitalização e IA não é um mo-
dismo: análises de mercado
apontam que a automação
inteligente pode gerar ganhos
significativos. Pesquisas in-
ternacionais estimam que em-
presas que automatizarem
casos de uso de IA podem do-
brar seus lucros operacionais
até 2030, destacando grande
potencial de ganhos com ado-
ção tecnológica em toda a ca-
deia farmacêutica. (Especial
para O HOJE)

Negócios

IA, delivery e
canais on-line
redefinem
estratégias 
de venda e
relacionamento
no setor de saúde

Setor farmacêutico tem virada digital
e pressiona indústria e drogarias 

Levantamento indica
que 93% das farmácias
pretendem ampliar 
uso de canais 
digitais na gestão

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Os candidatos interessados
em ingressar no serviço pú-
blico municipal de Valparaíso
de Goiás precisam se apressar.
As inscrições para o concurso
da Prefeitura seguem abertas
até o dia 12 de fevereiro de
2026 e reúnem 767 vagas ime-
diatas, além de 2.301 para for-
mação de cadastro de reserva,
totalizando mais de 3 mil opor-
tunidades. Os salários variam
de R$ 1.544,98 a R$ 6.084,71,
de acordo com o cargo e a car-
ga horária. O certame é orga-
nizado pelo Instituto Verbena,
vinculado à Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), e as ins-
crições são feitas exclusiva-
mente pela internet.

Taxas de inscrição e
critérios de isenção

O valor da taxa é de R$ 100
para cargos de nível médio e
R$ 150 para funções de nível
superior. O edital prevê isenção
para candidatos inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fede-
ral, desde que a renda familiar
per capita seja inferior ou igual
a meio salário mínimo, além
de doadores de medula óssea
reconhecidos pelo Ministério
da Saúde. O pagamento é rea-
lizado por boleto bancário e a
inscrição só é validada após a
compensação.

Distribuição de vagas 
e áreas contempladas

O concurso contempla 49
cargos em diferentes setores da
administração pública. A maior
concentração de vagas está na
educação, com 200 oportuni-
dades imediatas para professor
de educação básica infantil e
anos iniciais, além de centenas
de vagas em cadastro de reser-
va. Também há vagas para pro-
fessores de matemática, portu-
guês, história, geografia, inglês,
espanhol, educação física, mú-
sica, ciências e educação artís-
tica. Orientador educacional e
supervisor pedagógico também

integram o quadro, ambos com
remuneração inicial de R$
6.084,71 para jornada de 40 ho-
ras semanais.

Na área da saúde, o edital
inclui cargos como enfermei-
ro, biomédico, bioquímico, ci-
rurgião-dentista, farmacêuti-
co, fisioterapeuta, fonoaudió-
logo, nutricionista, psicólogo,
terapeuta ocupacional e mé-
dico clínico geral. Os venci-
mentos podem ultrapassar R$
4 mil em algumas funções,
como enfermeiro e técnico de
enfermagem.

Cargos de nível médio e

funções administrativas
Entre as oportunidades de

nível médio estão agente de
educação, assistente de edu-
cação monitor, escriturário,
secretário escolar, motorista
oficial, auxiliar em saúde bucal,
condutor socorrista e fiscais
de obras, postura, tributos,
meio ambiente, higiene sani-
tária e transporte público. Tam-
bém aparecem vagas para téc-
nico de laboratório, técnico em
radiologia e técnico de enfer-
magem. Nesses cargos, os sa-
lários variam entre R$ 1.544,98
e R$ 2.059,99.

Requisitos de 
formação e habilitações

Os requisitos variam con-
forme o cargo. Funções de nível
médio exigem certificado de
conclusão do ensino médio, en-
quanto cargos técnicos pedem
cursos específicos e registro em
conselho profissional quando
necessário. Para professores, o
edital exige licenciatura na área
correspondente ou formação
pedagógica reconhecida pelo
MEC. Profissionais da saúde,
engenharia e direito precisam
apresentar diploma de gradua-
ção e registro no respectivo
conselho de classe.

Etapas do concurso e
conteúdo das provas

O processo seletivo será
composto por prova objetiva
para todos os cargos, além de
prova discursiva, redação e

avaliação de títulos em funções
específicas. A prova objetiva
está prevista para 29 de março
de 2026 e deve ocorrer em Val-
paraíso de Goiás, com possibi-
lidade de utilização de muni-
cípios próximos. A duração
será de quatro horas para a
maioria dos cargos e de quatro
horas e meia para professores
da educação básica.

O conteúdo programático
inclui Língua Portuguesa, Ra-
ciocínio Lógico-Matemático,
conhecimentos sobre a reali-
dade étnica, social, histórica,
geográfica, cultural, política e
econômica de Goiás e de Val-
paraíso, além de conhecimen-
tos específicos de cada área.
As questões serão de múltipla
escolha, com quatro alternati-
vas e apenas uma correta.

O histórico do concurso
mostra que o edital foi publi-
cado em novembro de 2025, a
banca definida em setembro
do mesmo ano e o anúncio
oficial ocorreu em junho. A
contratação será em regime
estatutário, o que garante es-
tabilidade após o estágio pro-
batório. Com o prazo de ins-
crição se aproximando do fim,
a expectativa é de grande pro-
cura, especialmente nos cargos
da educação e da saúde, setores
que concentram o maior nú-
mero de vagas e que devem
reforçar o quadro de servido-
res efetivos do município do
Entorno do Distrito Federal.
(Especial para O HOJE)

Provas estão
previstas para
março e salários
chegam a 
R$ 6.084,71

Últimos dias para se inscrever 
no concurso de Valparaíso  

As inscrições devem ser
feitas exclusivamente
pela internet até 
12 de fevereiro
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